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    capítulo 1. COINCIDÊNCIAS[image: ]





    Janeiro em Nova York, Chelsea, inverno.




    A neve enfeitava toda a cidade com sua cor alva enquanto as pessoas usavam seus casacos e luvas na tentativa de evitar o frio daquela manhã de quinta­-feira. No centro da cidade, bem menos movimentado do que semanas atrás durante o período de compras de Natal, em uma das muitas coffeehouses do quarteirão, a queda de movimento era ainda mais evidente. Frustrante para o gerente, perfeito para o casal da mesa cinco. A garçonete não deixou de reparar no quanto ambos eram bonitos enquanto entregava­-lhes suas bebidas. O rapaz tinha cabelos castanho­-claros na altura dos ombros e muito bem penteados para trás, olhos verdes e barba quase inexistente. Estava vestido com um suéter azul e uma calça branca. A moça era delicada, tinha o cabelo castanho­-escuro, liso, com franja e ondulado nas pontas. Seus olhos azuis incomodavam de tão claros que eram. Ela usava um casaco branco que ia até metade das coxas e uma bota de cano longo preta, mesma cor da calça.




    – Obrigada – agradeceu Ana, enquanto apreciava o primeiro gole de seu cappuccino.




    Ela estava ansiosa e insegura, seu coração sempre batia mais forte quando estava perto de Oliver. Enquanto ele falava de sua formatura em Oxford e tudo o que conseguiu (ou não) fazer desde que chegara a Nova York na noite anterior, ela não parava de reparar nas covinhas de suas bochechas e no reflexo das luzes em seus cabelos. Oliver estava ainda mais bonito do que da última vez que se viram, há um ano.




    – … Só posso dizer que, se eles estivessem dirigindo do lado direito do carro, isso jamais teria acontecido. – Após uma pausa e acenando com as mãos, Oliver questiona: – Está me ouvindo? Não acredito que não riu dessa.




    – Ah… Desculpe­-me, eu estava distraída – disse Ana, percebendo que durante todo o tempo em que ele falara com aquele sotaque inglês e sedutor, ela apenas o observara com um sorriso idiota no rosto.




    – Eu já disse que o seu sorriso continua lindo?




    – Essa é a terceira vez só esta manhã… Pelo visto você ainda gosta de tentar me fazer corar.




    – Você fica linda quando está com vergonha… Eu não resisto a isso.




    O sorriso de Oliver era como um tiro de canhão fulminante em seu coração. O charmoso jovem sempre fora o grande amor da vida desta tímida e doce “garota americana”, apelido dado pelo próprio Oliver, o “garoto inglês”, quando ainda eram crianças.




    A história entre os dois já era antiga. Vizinhos desde crianças, sempre estavam juntos. Suas famílias se davam muito bem. Oliver era o filho único do casal inglês que morava na residência ao lado daquela em que Ana crescera. Ela ainda se lembrava da primeira vez que o vira. O pai de Ana, que também viera da Inglaterra, convidou os novos vizinhos para um jantar e naquela noite nasceu uma grande amizade entre as famílias. Oliver tinha apenas dez anos, dois a mais que ela, mas agia como um perfeito cavalheiro, um pequeno adulto, um príncipe… Foi amor à primeira vista. Naquela noite, antes de ir embora, ele colocou no bolso do casaco dela uma caixinha de gomas de mascar, dizendo: “Para você, garota americana. Não conte para ninguém”.




    Doces antes de dormir eram expressamente proibidos, especialmente gomas de mascar, mas Ana mascou todas naquela noite. Estavam deliciosas. Aquele gosto açucarado em sua boca nunca mais fora esquecido. Era esse mesmo gosto doce que ela sentia naquele exato momento, quinze anos depois. Esse era o sabor do amor para Ana. Começou puro e inocente em uma mistura de mistério e gratidão, mas hoje era um sentimento tão forte que parecia rasgar seu peito.




    – Oliver… Você voltou para ficar desta vez?




    – Ainda não. Estou aqui apenas para um breve descanso após a graduação. Recebi uma proposta, um tipo de estágio, de um dos maiores escritórios de advocacia da Inglaterra. Vou ter a chance de trabalhar e aprender com o Dr. Hill. Ele é uma lenda em Oxford. Sabe a expressão “cereja do bolo”? É como se tivesse estudado todos esses anos na faculdade só para poder participar disso… Quando terminar, minha jornada de aprendizado na Inglaterra estará completa e então eu poderei voltar, de uma vez por todas.




    – Sei… – disse Ana, disfarçando mal sua decepção.




    Ao perceber o semblante consternado da moça, Oliver apressou­-se em consertar a situação.




    – Não se preocupe – disse, segurando carinhosamente as mãos de Ana. – Assim que eu voltar, não haverá nada neste mundo que poderá me separar de você.




    – Não é a primeira vez que me promete isso… – O olhar sério de Ana denunciou sua insatisfação tanto quanto seu tom de voz. – Você diz essas coisas bonitas porque sabe que gosto de ouvi­-las, mas de que adianta isso se nós não podemos namorar como um casal normal?




    – Não podemos ainda, mas isso não muda o que sentimos um pelo outro há tanto tempo. – A voz suave e agradável de Oliver transmitia toda a sua confiança. Ele parecia nunca se abalar, nem mesmo quando ela o cobrava de forma mais contundente. Ele sempre estava no controle.




    – Saber o que eu sinto por você não significa que sabe tudo o que eu penso… Eu posso não estar tão satisfeita com esse tipo de relação. – Ana era orgulhosa… muito orgulhosa. O que acabou de dizer era só uma forma de tentar ameaçá­-lo e evitar que continuasse acomodado, mantendo seu relacionamento na inércia. A verdade era que, mesmo sofrendo, ela o esperaria até mesmo por toda a eternidade, e ele sabia disso.




    – Posso não saber o que você pensa, mas não posso estar enganado quanto ao nosso futuro. Quando fui para a faculdade, na Inglaterra, eu te pedi para me esperar porque sabia que você o faria.




    – Você foi muito cruel, me dizendo tantas coisas um dia antes de ir morar em Oxford.




    – Eu sei que não facilitei as coisas para você, mas eu não podia partir sem deixar claro o que eu sentia. Eu já te amava naquela época há bastante tempo.




    – Não poderia ter dito antes? Já pensou em quanto tempo perdemos?




    – Adoro quando fica nervosa e aperta os olhos… Muito fofa. – Oliver beijou a mão direita de Ana, que suspirou. – Além do mais, eu me desculpei com você no mesmo dia.




    Foi da melhor forma possível. Oliver, após abrir seu coração na despedida, beijou Ana suavemente, devagar, tomando lentamente apenas o espaço que ela cedia, sem agressividade, com ternura.




    – Você me assediou e roubou o meu primeiro beijo. Quase chamei a polícia. – Ana enrubesceu lembrando­-se daquele dia. Oliver acabara de derrubar a barreira mental que ela estava erguendo contra ele com seu orgulho e timidez…




    – Foi tão ruim assim?




    – C­-claro que não, seu bobo! – respondeu alto e afobada, mas em seguida, após um longo suspiro, sorriu, sendo totalmente sincera, sem timidez, sem orgulho, derrotada mais uma vez na batalha mental travada contra o amor de sua vida. – Foi maravilhoso…




    – Concordo. A cada dia que passo lá, eu nunca deixo de pensar em você. Quando estou cansado, sobrecarregado, é o seu sorriso que me serve de combustível e me faz lembrar o que eu estou fazendo lá e por qual motivo. Vou me tornar o melhor possível para você, meu amor. Vou ter uma carreira sólida, vou te tratar como uma rainha, vamos nos casar na Inglaterra, a terra dos nossos pais.




    – Não prefere namorar de verdade antes de pensar em casamento?




    – Acha mesmo que a ligação que temos vale menos que as ligações de outros casais que não namoram a distância?




    – Não acho, mas precisamos de um tempo como simples namorados. Eu sinto falta de fazer com você as coisas que qualquer outro casal faz.




    – Eu sei disso e te entendo. Não pense que também não sinto falta dessas coisas… Eu morro de saudade de você todos os dias.




    – Então por que não esquece a Inglaterra e volta de uma vez para mim?




    – Eu vou voltar…




    – Cuidado para não demorar demais – disse ela, em tom de ameaça.




    – Não tente me assustar. Você não me esperaria por tanto tempo se não me amasse muito.




    – Não é como se eu estivesse te esperando. Eu só não tive tempo de reparar em outros garotos. – Ela sorriu, provocando­-o. – Eu também tive que estudar muito. A faculdade de Artes exige muita concentração e dedicação, sabia?




    – Não ligo se quiser bancar a difícil comigo… Assim que eu voltar, sei que estará me esperando para ser minha… Só minha.




    – Espero que não esteja fazendo uma promessa vazia, Oliver… – disse ela, em um tom mais sério. – Mesmo nos amando, vivemos em um “relacionamento a distância”. Não é namoro, não é noivado… Isso não é o que eu queria ter com o homem que eu amo há tanto tempo. Até quando acha que pode me fazer esperar por você?




    – Está um pouco brava comigo, não é?




    – Um pouco…




    – É por isso que está fazendo jogo duro?




    – Sim.




    – Eu só te peço mais seis meses… Depois disso, eu volto e poderei ser seu namorado, seu noivo, marido, até amante, se você topar uma aventura…




    Eles riram e a conversa continuou mais doce que o caramelo da bebida de Oliver. Fazia um ano que não se viam pessoalmente e tinham muito para conversar. Durante cinco anos, só se encontravam durante as férias de fim de ano dele ou em alguma data especial, quando podiam sair, se divertir e curtir seus momentos de romantismo. Uma noite em que estavam juntos, Ana estava completamente entregue a ele, em seus braços, disposta a seguir em frente com o que ele quisesse fazer. Oliver a olhou no fundo dos olhos e disse: “Você é tão doce, tão pura, que me sinto mal em sujar algo tão lindo. Mas quando eu voltar e pudermos nos casar, eu terei o direito de te fazer minha, só minha. Eu vou te fazer feliz todos os dias, para sempre”. E não fizeram mais nada naquela noite, apenas aproveitaram a companhia um do outro entre beijos e abraços. Oliver sabia que não conseguiria proporcionar a ela o comprometimento ideal, por isso também não cobrava dela que se comprometesse com ele de forma mais íntima… Era como se a abstenção de sexo fosse o preço que ele deveria pagar por fazê­-la esperá­-lo por tanto tempo. Dessa forma a balança se manteria equilibrada. Nove entre dez amigos seus diriam que ele estava sendo conservador demais ou até mesmo um idiota por não fazer amor com a própria namorada, mas ele achava mais justo desse jeito e não estava interessado no que os outros pudessem pensar… Tudo o que importava era sua relação com Ana, a garota que ele amava.




    Não é uma história fácil de acreditar, mas era a história deles. Na saída da coffeehouse, após uma despedida carinhosa e discreta, Oliver seguiu para a casa de seus pais em Greenwich Village, onde estava instalado. Ana colocou mais um casaco, sua touca, luvas e earmuffs para proteger­-se do frio das ruas e seguiu o caminho para a School of Visual Arts, onde se encontraria com alguns amigos para discutir na biblioteca sobre as próximas atividades de seu curso de Artes.




    ***




    Assim que entrou no prédio da faculdade, Ana foi abordada por uma jovem garota que usava uma camiseta preta do Black Sabbath por baixo de um sobretudo de mesma cor e uma calça jeans azul com rasgos no joelho, deixando visível que usava outra calça por baixo. Calçava sapatos de salto para atingir um metro e setenta de altura (e não parecer tão baixa perto de Ana, que tinha um metro e setenta e três) e tinha uma silhueta magra e sem muitas curvas… Mas o que mais chamava atenção era seu cabelo chanel longo tingido de vermelho sangue. Era Lucy, a melhor amiga de Ana.




    – Oi, Annie. Como foi o encontro com o seu príncipe?




    – Foi ótimo, Lu. Ele estava lindo como sempre e me falou tantas coisas bonitas… Me tratou como uma princesa e disse que quando voltar vai ser pra ficar.




    – Espera… – Lucy parou. – Ele mal chegou e já vai embora de novo? Você não disse que esta seria a última vez? – Seus olhos castanho­-claros se abriram, espantados, encarando os de Ana.




    – Seria, mas ele ainda precisa passar mais um tempo na Inglaterra. Vamos andando?




    – Não acredito! Ele vai te abandonar de novo? Não fuja dessa conversa, mocinha… – disse Lucy, caminhando ao lado de Ana.




    – Não é abandonar, Lu. Ele vai fazer um estágio ou algo do tipo com um advogado bastante famoso… É uma ótima chance para alavancar sua carreira e obter estabilidade financeira.




    – O papo dele é bom, mas não faz sentido estudar e trabalhar tanto para te dar a vida de uma rainha, tendo que te deixar sozinha por tanto tempo… Você nem liga pra dinheiro! – disse Lucy, sorrindo ironicamente antes de complementar: – Além do mais, esse conto de fadas não pode durar para sempre, não é isso que vai tirar sua virgindade e você já tem 23 anos…




    – LUCY!!!




    – Exagerei? Desculpa, só estava sendo sincera.




    – Seja menos.




    – Serei mais. Você não acha que essa história está muito enrolada? Tipo, vocês têm cinco anos de um namoro fajuto…




    – Relacionamento a distância – Ana interrompeu­-a.




    – O quê?




    – É o que temos… Um relacionamento a distância. Este é o termo correto.




    – Que seja… O ponto é que são praticamente quatro meses juntos, separados por períodos de onze meses. Eu te conheço, sei que quando estão juntos é tudo maravilhoso, mas também sei que, sempre que ele vai embora, você fica mal por meses. Até quando isso vai acontecer? Mesmo que não admita, eu sei que isso também te faz sofrer.




    – Esta é a última vez, Lu. São só mais seis meses de estágio e ele volta para ficarmos juntos.




    – Olha, nesses cinco anos você deixou de ir a 27 festas iradas, deixou de sair com o Chris Guilmore, Leonard Sunderland, Andrew Jordan, o tesão do Charlie Downson, e não estou contando os irrelevantes… Espero muito que Oliver Stone valha a pena.




    – Ele vale.




    – Droga… Não consigo retrucar quando você responde com esse sorriso. Só não se esqueça de viver a vida, ok?




    – Quando ele e eu estivermos juntos de verdade, a minha vida estará completa, e aí eu te garanto, minha amiga, ela será muito bem vivida.




    – Torço por você, linda, mas mudando de assunto… desistiu de ignorar o seu pai? Já se passaram meses… – O semblante provocador e bem­-humorado de Lucy mudou para um mais sério.




    – Eu apenas faço com ele o que ele faz comigo… Somos bons em ignorar um ao outro desde a briga – disse Ana, respirando fundo. – Também ficou claro que ele não consegue lidar com as minhas escolhas.




    – Quais delas? A faculdade de Artes, a vontade de arrumar um emprego ou o apartamento vagabundo em um prédio vagabundo com uma amiga vagabunda?




    – Qualquer cenário em que eu não esteja morando com ele, estudando Medicina e me casando com o Oliver é um cenário inaceitável para ele.




    – Pelo menos em um item vocês estão de acordo.




    – Verdade. Nós concordamos que você é uma vagabunda.




    – Sua cadela!!! Só porque você é virgem não tem o direito de chamar quem não é de vagabunda – disse Lucy, lançando uma piscadela para um sujeito qualquer que passava perto delas, desconcertando­-o.




    – Chega desse papo de virgindade. Esqueça isso de uma vez. – Ana ficou vermelha e começou a andar mais rápido.




    – Só estou brincando… Você deveria relaxar.




    – Meu pai não vai pagar a faculdade pra mim este ano como fazia antes e minhas economias só cobrem mais um semestre e dois meses do nosso aluguel dividido. Isso se eu conseguir passar os dias com apenas uma refeição… Como posso relaxar assim? – Elas se olharam.




    – É isso mesmo que você quer, Annie? A vida seria muito mais fácil se voltasse para a casa do seu pai, se desculpasse e fizesse as coisas do jeito dele.




    – Eu estou seguindo o meu sonho, Lu. Eu quero pintar a vida como eu a enxergo: colorida, expressiva, emotiva… Eu quero traduzir em cores e formas todas as emoções que o ser humano pode produzir. É isso que me inspira e me deixa feliz. Não posso voltar pra casa e fingir que gosto de outras coisas e que sou outra pessoa só para ter o perdão e o apoio dele. Além disso, você sabe o quanto machucamos um ao outro…




    – Eu sei… Está claro que não é só porque você é tão ou até mais orgulhosa que o seu velho.




    – Isso também. – Ana sorriu de forma triste e sincera.




    – Você pode contar comigo em tudo, Annie… Também não tenho muito guardado, mas sempre existe a possibilidade da prostituição. Você faria uma fortuna vendendo sua virgindade.




    – LUCY!!! Você quer um microfone e caixas de som para poder repetir isso para todos?




    – Exagerei? Desculpa, só estava sendo sincera.




    – Seja menos.




    – Serei mais. A indústria pornográfica pagaria muito pela sua vir…




    – LUCYYYY!!!




    ***




    O encontro entre o grupo foi rápido, porém muito produtivo. Na volta, Lucy acompanhou Ana até metade do caminho, quando teve que seguir para a casa de sua mãe no Queens. Ela se despediu dizendo: “Se dormir com alguém hoje, me liga e avise. Vou torcer por você”.




    Apesar de suas brincadeiras, vulgaridade e hostilidade, Lucy não era essa imagem que insistia em mostrar a todos. Era uma amiga doce e adorável, além da única pessoa que com certeza arrancaria um sorriso de Ana, mesmo nos piores momentos. Ana caminhava pela rua com pressa. Estava tendo um dia cheio, mas que estava longe de terminar. Além de reencontrar Oliver e o pessoal da faculdade, ainda tinha uma entrevista de emprego marcada para as duas e meia da tarde. Ela precisava muito desse emprego e demorou muito para conseguir essa oportunidade. Faltavam apenas vinte minutos. Subitamente, ela sentiu como se sua alma estivesse se separando do seu corpo, como se ele se movimentasse involuntariamente e ela só pudesse assistir. Sua visão tornou­-se turva e suas pernas cederam. Sentiu o contato de seus joelhos contra o chão, e, antes de a visão se apagar completamente, ela viu dois rostos preocupados a sua frente, um homem jovem e uma mulher bem vestida que tentavam falar com ela, mas Ana não conseguia entender. Escuridão… Frio…




    ***




    Dez minutos depois.




    – Está acordando? Pode me ouvir, senhora?




    – Oundeu estuooou? – perguntou Ana, com alguma dificuldade.




    – Desculpe, eu não consigo te entender. Pode repetir, por favor?




    – Onde eu estou?




    – Está segura em um estabelecimento comercial que vende cafés. Sente­-se melhor, senhora?




    Ana ainda não conseguia enxergar bem, mas notou que a voz aparentava ser de um rapaz da mesma idade que a dela. Também reparou que ele falava de um jeito estranho.




    – Eu preciso ir pra casa…




    – Eu não tentaria isso. Pelo menos não agora. Você mal consegue ficar em pé e precisa descansar ao menos um pouco, senhora.




    – Pare de me chamar de senhora, por Deus – disse ela, apertando os olhos com os dedos.




    – Sinto muito, sen… Sinto muito, madame.




    – Madame? – Ana pensou que talvez senhora não fosse tão ruim. – Tudo bem, eu que peço desculpas. Não precisa se preocupar, eu posso me levantar agora, já estou bem melhor.




    Ao se levantar, em menos de dois segundos Ana caiu de novo, mas desta vez o rapaz a segurou antes que chegasse ao chão e a ajudou a se sentar.




    – Parece que você sofreu uma queda de pressão. Pegue um pouco para aliviar o mal­-estar. – Ele estendeu as mãos oferecendo um pacote de Lay’s e um copo de água.




    – Batata?




    – Não é um remédio, mas tem sal.




    – Obrigada. – Ela agradeceu, tirou as luvas e comeu uma batata.




    – Por nada. Agora, feche os olhos, relaxe o seu corpo e espere uns cinco minutos em repouso. Você vai conseguir pelo menos ficar em pé depois disso.




    – Você parece experiente nesse tipo de situação… De qualquer forma, desculpe­-me te causar esse incômodo.




    – Acontece muito com minha tia e eu sempre estou por perto para ajudar. A diferença é que ela pesa uns sessenta quilos a mais que você, então o seu caso não chega a ser um incômodo.




    – Coitada. Não fale assim da sua tia. – Ana bebeu metade do copo de água de uma vez, tentando evitar que ele a visse sorrindo.




    – Ela não se importa. Posso te perguntar uma coisa? – indagou o rapaz.




    – Não é como se eu pudesse te proibir agora… – Ana piscava os olhos, mas ainda não conseguia vê­-lo perfeitamente, e isso a fez notar rapidamente a forma diferente com que ele elaborava as frases e as pronunciava. Definitivamente não era americano.




    – Ok. Você parecia com pressa. Com certeza estava no meio de algo importante. Quer que eu avise algum familiar?




    – DE JEITO NENHUM!!! – O coração de Ana disparou. A possibilidade de seu pai saber do ocorrido só o faria acreditar ainda mais que ele estava certo e ela errada. Isso a aterrorizava. Em meio ao desespero, ela esfregou os olhos com os dedos e se esforçou para ver de perto o homem com quem estava falando. – Q­-quer dizer… não.




    – Tudo bem, desculpe.




    – Eu é que peço desculpa por ter gritado. Eu só… Esquece. – Ana serviu­-se de mais algumas batatas.




    – Tudo bem, o importante é que você já parece melhor. Já até gritou comigo…




    – Já disse que sinto muito.




    – Eu sei, só estou brincando.




    – Mas…




    – Consegue se levantar? – perguntou ele, interrompendo­-a.




    Ela observou melhor onde estava e se surpreendeu ao constatar que estava no Manny’s Coffee, a mesma coffeehouse em que de manhã se encontrou com Oliver, na mesma mesa cinco. Coincidência estranha, como deveria ser.




    – Acho que consigo me levantar.




    – Então tente, se precisar de ajuda eu estou aqui. – Ele estendeu a mão e a ajudou a se levantar. O rapaz era alto, um metro e oitenta ou até mais, tão alto quanto Oliver. Seu cabelo era preto e liso, penteado para trás e raspado nos lados. Sua barba era rala, quase inexistente, mas estava lá e era bem desenhada. Era caucasiano, mas sua pele era bronzeada. Era possível que fosse latino. Usava uma jaqueta preta, assim como a calça. Por baixo da jaqueta ela conseguiu ler Black Sabbath na camisa. Outra coincidência em menos de um minuto.




    – Obrigada – ela agradeceu um pouco constrangida após perceber que já poderia ter soltado a mão dele há um bom tempo, mas não o fizera. Uma mão grande, com pelos, talvez por isso estivesse tão quente.




    – Então, você ainda precisa chegar lá?




    – Lá onde? – perguntou ela, soltando a mão do rapaz e bebendo o restante da água.




    – Onde quer que você estivesse indo – ele disse sorrindo.




    – Acho que não dá mais tempo – disse Ana, triste, pegando mais um punhado de batatas.




    – Vai desistir?




    – Não é desistir. Eu tinha uma entrevista marcada e não tem como eu chegar lá no horário, ainda mais no meu estado. – Ela olhou bem para si, sua roupa estava suja e molhada em algumas partes.




    – Mas você pode ir lá pelo menos para explicar o que houve.




    – Isso não faz diferença agor…




    – Faz diferença, sim – interrompeu o rapaz. – Pode ser que a entrevista esteja perdida, mas você não pode deixar terminar desse jeito… Quer dizer… você não é uma mulher irresponsável que não chegou lá no horário porque não estava ligando. Você estava tão interessada que deixou até de almoçar para não perder tempo.




    – Como sabe que não almocei?




    – Enquanto eu te trazia aqui pra dentro a sua barriga roncou. A propósito, pode ficar com a batata, eu comprei pra você. A fome facilita os episódios de mal­-estar de quem tem pressão baixa.




    – Que vergonha… – Ana colocou as mãos no rosto, cobrindo­-o.




    – Bom, agora não é hora de ficar envergonhada. Nós temos que correr para sua entrevista. Se estiver bem, poderemos ir agora.




    – Como assim “ir agora”? E por que você vai comigo?




    – Acha que vou te deixar sozinha lá fora, no seu estado? Vamos logo, eu te acompanho – disse ele, colocando suas luvas e uma touca.




    Ana teve um instante de silêncio e hesitação.




    – Você é esquisito, mas talvez… – Ela o olhou, incrédula com a empolgação dele. – Tenho certeza de que vou me arrepender…




    ***




    Ao saírem da coffeehouse, uma garçonete conversa com a outra.




    – Reparou no casal que acabou de sair? Hoje de manhã aquela garota estava aqui com um rapaz bem mais bonito.




    – Eu achei esse aí bem melhor… Mais forte.




    – Se eu tivesse olhos azuis tão clarinhos como os dela…




    – Claro, é só pelos olhos que os homens se interessam.




    – Tem razão, alguns só reparam que temos olhos depois de ter certeza de que temos bunda e peitos.




    ***




    Ana caminhava pela calçada com o estranho que havia acabado de conhecer. Ela não parava de pensar no quão absurda era aquela situação. Ela sequer sabia o nome dele, mas, além de tê­-la ajudado a se recuperar de um mal­-estar, ele a encorajou a seguir para a empresa onde deveria fazer a entrevista para se explicar… Era com certeza uma pessoa diferenciada.




    – Não acredito que me convenceu a fazer isso.




    – Eu não te convenci. Eu só te encorajei a fazer o que você mesma queria.




    – Eu não queria vir.




    – Você queria que a situação fosse esclarecida. Foi injusto o que aconteceu com você. Estava nítido no seu rosto que você ficou muito triste.




    – É por isso que eu não queria mais lembrar desse assunto. Eu tenho que seguir em frente, esquecer o que houve hoje e partir para a próxima.




    – Eu acho que precisamos resolver uma situação antes de iniciar uma próxima.




    – Você é filósofo?




    – Não. Não sou filantropo.




    – Eu não disse filantropo, eu disse filósofo.




    – Oh… Desculpa, às vezes eu confundo algumas palavras do seu idioma.




    – Bem que eu desconfiei. Você não é americano, é?




    – Não – disse ele, tirando uma bala de menta do bolso e mostrando para ela, oferecendo­-a.




    – De onde você é? – Com um gesto da mão ela recusou a bala.




    – Brasil.




    – Nunca imaginaria… Deixe­-me adivinhar: samba?




    – Rock.




    – Sepultura?




    – Black Sabbath, Kiss, Disturbed… Do que você gosta?




    – Coldplay, Ed Sheeran, Taylor Swift…




    – Nossos estilos são bem diferentes… – disse ele, sorrindo.




    – Gosta de praia?




    – Odeio.




    – Que tipo de brasileiro é você? – questionou Ana, erguendo a sobrancelha direita.




    – Do tipo que mora em Nova York… eu acho. – O rapaz sorriu, um pouco tímido.




    – Até que faz sentido.




    – Não vai me perguntar sobre o Carnaval?




    – Você gosta?




    – Não.




    – Então por que…? Esquece. Você é mesmo esquisito.




    – Estou ciente disso. – Ele sorriu, desta vez menos tímido.




    – Está vendo aquele prédio? É para lá que estamos indo. – Dentre tantos monumentos de concreto, o prédio aonde Ana estava indo se destacava, não por ser grande, mas por ser espelhado e muito charmoso, sem dúvida era mais novo do que a maioria dos prédios da cidade. Chamava­-se Commercial Space Building.




    – Que prédio bonito. Quantas empresas existem dentro dele?




    – Para mim, uma a menos.




    – Não seja negativa – disse o rapaz, parando de admirar a construção e voltando sua atenção para Ana. – Entre lá com confiança e faça o que você tem que fazer.




    – Eu estou meia hora atrasada…




    – Não tem importância. Você precisa explicar o que aconteceu, ao menos isso. Pode até ser que você não consiga o emprego, mas se sentirá mais leve por ter feito o máximo que pôde.




    – Não posso discordar de você.




    – Isso mesmo. Quem sabe você não volta de lá com uma boa surpresa?




    – Não acha que está exagerando?




    – Talvez um pouco, mas você não acredita em segunda chance? – O sorriso inocente e sincero dele era mais bonito agora que ela reparou melhor.




    – Chegamos – disse ela, virando­-se para o prédio. – Muito obrigada por tudo que fez por mim, você não tinha obrigação nenhuma e mesmo assim me ajudou demais… Além disso, acho que não fui muito simpática com você.




    – Tudo bem, eu só fiz o que qualquer cidadão deveria fazer. Não se deve negar ajuda para quem precisa e eu compreendo que, depois do que você passou, é normal ficar um pouco irritada.




    – Tem razão, senhor… – disse Ana, esperando que ele complementasse.




    – Ah! Desculpe­-me. Sou mal­-educado, esqueci de me apresentar. Meu nome é Miguel Oliveira, prazer em conhecê­-la. – Ele esticou a mão direita.




    – Ana Lewis – ela apresentou­-se respondendo ao cumprimento. – Você é um sujeito muito esquisito, Miguel Oliveira.




    – Você já disse isso, Ana Lewis. – Ele riu e a fez rir.




    – É porque você dá motivos… – Soltaram as mãos enquanto ela sorria.




    – Sabe… Você deveria sorrir desse jeito mais vezes. Talvez assim eles não reparem na sua roupa suja.




    – Não foi engraçado – disse ela, disfarçando mal sua vontade de rir novamente.




    – Desejo boa sorte pra você lá dentro.




    – Obrigada. Nos vemos por aí.




    – É. Nos vemos por aí.




    ***




    Oliver ainda estava organizando seu quarto. Sempre que vinha passar as férias na casa de seus pais, ele não conseguia se instalar totalmente em menos de três dias. Não por trazer muita coisa, não por seu quarto ser pequeno, muito menos por ser desorganizado (ele era organizado e metódico até demais). O fato é que dúzias de parentes corriam para vê­-lo assim que sabiam que ele estava de volta. O almoço foi muito agradável, ele pôde matar a saudade de boa parte de suas tias e primos, além das sobremesas maravilhosas que marcaram sua infância. Ele achou um álbum de fotografias enquanto revirava suas coisas antigas. Várias fotos dele e de Ana evidenciavam o quanto foram próximos e o quanto participaram da vida um do outro. Ela fora a única garota que ele amou, era com ela que ele desejava construir o seu futuro, era dela que ele queria cuidar, era ela que queria proteger, para sempre.




    Quando aqueles seis meses acabassem, ele não precisaria mais voltar para a Inglaterra. Não precisaria ficar sozinho novamente. Oliver não queria voltar, mas não poderia desperdiçar a grande oportunidade oferecida pelo Dr. Hill. Ele precisava voltar e dar o seu melhor para conquistar o orgulho de sua família e iniciar sua vida com Ana. Em sua cama havia uma caixinha lacrada com um laço dourado em cima. Dentro dela, o símbolo da união eterna que pretendia propor à sua amada. No momento certo, ele o faria.




    ***




    Ana saiu do prédio depois de duas horas. Ela sempre achou que a vida fosse cheia de surpresas advindas dos momentos dos quais ela é feita. Foi por encarar a vida assim que ela se apaixonou pela arte da pintura. Expressar os momentos em cores era eternizar os sentimentos que os mesmos proporcionavam. Para ela, uma foto não tinha valor algum, o que tinha valor era o sentimento que invadia o coração da pessoa que a vê. Agora, depois dos eventos surpreendentes que acabara de viver, mais do que nunca ela queria pintar.




    – O seu sorriso indica que eu estava certo sobre a possibilidade de haver uma boa surpresa.




    – O que está fazendo aqui, Miguel? – Parecia que as surpresas não tinham acabado. – Não me diga que você me esperou por todo esse tempo?




    – C­-Claro que não. I­-Isso seria estranho, não é? – Ele desviou o olhar para o lado e coçou a cabeça.




    – Seria muito estranho – ela respondeu, irônica e sorrindo.




    – Claro que eu tenho uma boa explicação para isso.




    – Que seria…?




    – Eu saí por aí, caminhei por uns cinco minutos e, como o sol está muito quente agora que está nevando, eu sentei ali perto da fachada do prédio para descansar. É quase confortável, meu traseiro nem doeu.




    – Péssima explicação. Quero outra… – Ana tentava conter o riso.




    – Ok, eu confesso… Meu traseiro está doendo sim.




    – Seu palhaço. – Ana não tentava mais conter o riso.




    – Está indo pra casa agora?




    – Sim – respondeu ela, andando para trás em direção à rua.




    – Será que posso te acompanhar? Você pode aproveitar e me contar como foi sua entrevista enquanto eu tomo conta de você.




    – Desde quando você toma conta de mim?




    – Começou hoje de tarde e só termina quando eu te escoltar até sua casa, onde acho que estará em segurança.




    – Você não precisa se preocupar tanto comigo e eu já te agradeci. – Ana virou­-se dando as costas para ele. A situação era realmente inusitada.




    O dia foi cheio de emoções: o reencontro com Oliver, a ajuda de um estranho, o inexplicável sucesso da entrevista… Ela estava cheia de alegria, mas percebeu que sua relação com Miguel estava avançando rápido demais. Mesmo ele a ajudando tanto e de várias formas, eles haviam acabado de se conhecer e ela não poderia voltar para casa com ele assim, de repente.




    – Eu gostei de conversar com você, Ana… Foi muito legal da sua parte.




    – Conversar? – perguntou Ana, confusa.




    – No Brasil parece que todo mundo se fala o dia inteiro. Não precisamos nem nos conhecer para conversarmos, mas aqui não é assim… Foi bom você ter falado comigo.




    – Como eu não falaria? Você me ajudou tanto…




    – Então se eu não tivesse te ajudado…




    – Nem olharia para você – disse ela, sorrindo.




    – Ainda bem que você desmaiou… Quer dizer… Que bom que eu estava por perto quando… Assim nós… É melhor eu ficar quieto, não é?




    – É.




    – Ok… – Ele ficou vermelho. – Ao menos aceite este outro pacote de Lay’s e o refrigerante que comprei pra você.




    – Não precisava fazer isso… – Ana começou a se incomodar consigo mesma. As sucessivas gentilezas de Miguel não pareciam ter segundas intenções. Ele realmente a estava ajudando. Parecia errado desconfiar dele. – Olha… Vou deixar que me acompanhe, mas não me entenda mal, eu só estou com muita fome e esta batata é deliciosa.




    – Não se preocupe, não estou pensando em nada.




    – Então me passe a batata.




    – Vai dividir?




    – Claro que não, você disse que comprou para mim.




    – Tudo bem, mas podemos andar devagar? Meu traseiro está doendo de verdade, parece que amassou naquela calçada dura.




    ***




    Depois…




    – Você acredita nisso? – perguntou Ana.




    Após alguns minutos caminhando pelas calçadas enquanto conversavam, as nuances de tensão entre ambos foram sumindo. Eram recém­-conhecidos, mas os assuntos surgiam com extrema naturalidade, uma opinião gerava um comentário, um comentário gerava outro e a conversa simplesmente não terminava.




    – É incrível… Quem iria imaginar que a mulher que iria te entrevistar estava ao seu lado quando você desmaiou na rua e me ajudou a te levantar? – Miguel carregava a embalagem amassada da batata que ela comeu e a garrafa de refrigerante.




    – Só assim para ela acreditar na minha história.




    – Uma grande coincidência.




    – Hoje o dia está cheio de coincidências. Ainda tem refrigerante?




    – Você foi convocada para a segunda fase da seleção… – Ao entregar o refrigerante para Ana, o rapaz sorriu e continuou a conversa. – Fico feliz por você.




    – Posso te fazer uma pergunta? Para onde você estava indo quando me ajudou?




    – Acredite se quiser, mas eu saí mais cedo do trabalho e estava andando à toa pela cidade… Faço isso quando quero pensar na vida.




    – Desculpe­-me por atrapalhar seu momento de reflexão… – Ela tentou ser engraçada, mas falhou. – Onde você trabalha?




    – No restaurante da minha tia, Brazilian Taste, aqui mesmo em Chelsea, embora devesse ser em Little Brazil…




    – Já ouvi falar. O que você faz lá?




    – De tudo um pouco. Parte dos funcionários é da família, e não somos muitos, então ajudo no caixa, limpeza, compras, mas meu cargo oficial é sous chef da cozinha…




    – É bastante coisa – disse Ana, interrompendo um belo gole.




    – Pode apostar.




    – Pelo menos conseguiu sair mais cedo hoje.




    – O movimento está muito baixo ultimamente, assim me sobra tempo para resgatar moças que desmaiam na calçada e pesquisar cursos na área da gastronomia em vários locais da cidade.




    – Então o seu sonho é se tornar um chef de cozinha? – perguntou Ana, sorrindo.




    – Não necessariamente. O meu maior sonho sempre foi fazer Medicina. Mas nunca tive o dinheiro necessário…




    – Foi por isso que veio para os EUA?




    – Por que vocês, americanos, acham que nós, estrangeiros, precisamos vir aqui para ganhar mais dinheiro?




    – Desculpe, eu não quis ofender. É que na maioria das vezes os filmes e séries…




    – Só estou brincando – ele a interrompeu, sorrindo.




    – Bobo… – Ela tentou fazer uma expressão de brava. – Então veio mesmo morar aqui para juntar dinheiro?




    – Mais ou menos isso…




    – O quão perto você está desse sonho?




    – Na verdade, eu desisti.




    – Mas não é o seu maior sonho? – Ana parou de caminhar.




    – Sim, e vai continuar sendo, para sempre. – Miguel continuou andando.




    – Então você desiste? – Ana ainda estava parada. – Não parece o cara que me arrastou até a entrevista que eu julgava estar arruinada.




    – Certas coisas são melhores quando não passam de sonhos. Um sonho que se torna realidade pode te decepcionar um dia. – Após caminhar mais um pouco, ele também parou.




    – Que pessimista. Atualmente eu estou seguindo o meu sonho. Quero ser uma pintora. É isso que eu quero fazer pelo resto da vida.




    – Isso te faz feliz, não é?




    – Muito.




    – Cozinhar me faz feliz também.




    – Mas não é o seu sonho.




    Miguel caminhou de volta, aproximando­-se de Ana.




    – Mas quem disse que só podemos ser felizes se realizarmos os nossos sonhos?




    – Hum…?




    – Algumas pessoas perseguem tanto os seus sonhos, são tão ávidas, que param de perceber várias outras felicidades que já possuem. É como se a felicidade dependesse daquela conquista. Posso usar Nova York como exemplo… – Miguel olhou ao redor e Ana o acompanhou. – A maioria dessas pessoas está perseguindo um sonho. Em meio a essa busca pela realização, elas trabalham nos finais de semana, ficam até tarde no escritório… Enquanto isso a família está em casa, interagindo, crescendo, sem essa pessoa por perto. Vale a pena procurar o melhor para a família correndo o risco de se afastar dela?




    – Todos nós temos que ter um grande objetivo na vida.




    – E o que acontece quando atingimos esse objetivo e ainda temos muito tempo para viver? A vida não terá mais sentido até que você invente outro objetivo, ainda mais difícil de alcançar e que pode te afastar da família novamente. É gostoso sonhar, mas ser feliz é muito mais importante, e nem sempre isso depende da conquista dos seus sonhos. Se você observar com atenção, estamos repletos de felicidades todos os dias.




    – Dê um exemplo para mim.




    – Família… – disse ele, olhando para o céu. – A palavra “família” é uma forma diferente de se escrever felicidade.




    – Nem todos têm um bom relacionamento com a família. – Ana desviou o olhar. – Nem sempre é tão fácil… Me dê outro exemplo.




    – O que aconteceu hoje… – disse ele, olhando para ela. – Estou muito feliz por você ter conseguido avançar no processo seletivo depois do que aconteceu mais cedo.




    – Você tem um ponto. – Não é como se Ana concordasse em tudo com as reflexões de Miguel, mas não podia negar que faziam sentido. Acima de tudo, isso demonstrava que o rapaz tinha uma personalidade mais densa do que aparentava.




    – Não estou dizendo que não é certo ter grandes sonhos. Mas com certeza é errado não valorizar tanta felicidade que um simples dia pode nos proporcionar. – Miguel voltou a caminhar.




    – Parabéns. Você poderia palestrar. Faria bem para muita gente.




    – Prefiro fazer isso na cozinha. Pode parecer meio idiota, mas eu acho que aquilo que sentimos quando comemos uma comida gostosa é único. O prazer, a satisfação, até mesmo a lembrança… Tem comida que te faz lembrar de amigos, parentes, épocas da sua vida, amores… – Nesse exato momento Ana pensou no sabor dos chicletes que fazia com que se lembrasse de Oliver. – Eu quero traduzir em sabores e cheiros todas as emoções que o ser humano pode produzir. Consegue entender o que eu disse? Não estou sendo muito estranho?




    – Eu entendo perfeitamente. – Era difícil disfarçar o sorriso. – Que coincidência…




    – O quê?




    – Eu tento reproduzir e eternizar momentos marcantes através de tintas. – Ana caminhou em direção a Miguel. – Você tenta fazer o mesmo com temperos.




    – Você faz isso para atingir um sonho, eu faço para atingir felicidade.




    – É uma forma de se ver.




    – Seja como for, boa sorte para nós dois.




    ***




    Continuaram conversando e sorrindo enquanto caminhavam.




    – Chegamos. Este é o prédio onde eu moro. Horrível, não é? – De fato, o prédio era velho e feio. Na fachada havia um letreiro mal­-iluminado onde estava escrito “Rising Star”. Nem parecia ser um prédio de Chelsea.




    – Coitado, não fale assim do prédio onde você mora… Mas eu não estranharia se você se mudasse para o prédio onde vai trabalhar no segundo dia de serviço.




    – Eu não sei nem o que fazer para agradecer o que você fez por mim hoje. Se não fosse você, eu poderia estar deitada na rua até agora.




    – Exageraaada.




    – E se não fosse por você, eu não teria ido para a entrevista e vivido uma das maiores surpresas da minha vida. Se eu conseguir esse emprego, será por sua causa.




    – Os méritos são todos seus, mas eu não recusaria se me oferecesse os seus primeiros seis salários.




    – Palhaço… Mas eu poderia te dar um presente em forma de agradecimento.




    – Fique à vontade, mas só saber que ajudei alguém já me deixa muito feliz.




    – Você não existe, Miguel.




    – Claro que existo. Há vinte anos, para ser específico.




    Ana foi pega de surpresa. Com vinte anos, qualquer garoto ainda é uma criança em sua opinião. Miguel parecia ser mais velho, ele era tão maduro, tão estável. A conversa que tiveram foi tão interessante, tão inspiradora, reflexiva… Esse dia com certeza foi cheio de surpresas e coincidências. Com um aperto de mão agradecido, Ana se despediu do rapaz e sem demora entrou no precário prédio onde morava, ainda incrédula por admirar tanto um cara que acabara de conhecer e que era três anos mais novo que ela.




    Ao entrar no apartamento, seu celular tocou. Era Oliver. Ao ouvir sua voz, seu coração mudou o ritmo de bater como de costume. Conversaram durante todo o fim de tarde. Ela o amava muito, há muito tempo.




    Pergunta: Qual a semelhança entre mentira e omissão? Ambas são usadas, dentre outros fins, quando uma pessoa tenta evitar ou se safar de uma situação incômoda. Alguns até afirmam que mentem/omitem para proteger outras pessoas. Talvez isso os ajude a manter suas consciências tranquilas. São pessoas covardes? Fracas? Inseguras? Certamente não são más, certamente não são boas, certamente são tudo isso, são pessoas normais. Sou eu. É você. Esta é uma boa pergunta e a resposta estará em aberto para sempre. O fato é que o nome Miguel não foi falado nesta conversa entre Ana e Oliver.


  




  

    capítulo 2. SURPRESA![image: ]





    Prédio de apartamentos Rising Star. Manhã.




    Ana olhava­-se no espelho do banheiro observando cada detalhe de seu rosto. Pouca coisa havia mudado desde a época da foto que estava pendurada na parte superior do móvel entre a moldura e o vidro. Na imagem, Oliver a abraçava com um sorriso jovial de um adolescente cheio de energia, enquanto ela se encolhia, tímida. Ambos usavam o uniforme do colégio em que estudaram desde pequenos em Greenwich Village, no dele havia uma mancha de sorvete de chocolate na perna direita. Ana se lembrou das inúmeras tardes em que voltaram para casa tomando sorvete e conversando sobre todas as coisas que podiam. O dia anterior ao dia em que aquela foto fora tirada ela jamais iria esquecer.




    ***




    Oito anos atrás, em uma tarde extremamente quente de sexta­-feira.




    Um grupo de amigos voltava para casa após mais um dia de aula. O grupo que começou em oito estudantes diminuía à medida que cada um chegava a sua casa. Como de costume, os dois últimos alunos que sobravam eram Oliver Stone e Ana Lewis, os vizinhos que moravam nas enormes casas mais afastadas.




    – Acho que vou derreteeeeeer – reclamava Ana, tentando se abanar com um caderno.




    – O que acha de passarmos na sorveteria do Earl? Eu pago – propôs Oliver com um de seus belos sorrisos, daqueles que tornam qualquer convite irrecusável.




    – Eu topo.




    – Então vamos. Sinto como se eu pudesse comer todos os sorvetes do mundo.




    A sorveteria do Earl não exigia um grande desvio em seu caminho, então a dupla resolveu fazer uma parada na praça do bairro. Eles se sentaram no banco de frente para o lago e observaram as nuvens do céu se movendo.




    – Você já decidiu para qual faculdade vai? – perguntou Oliver, mordendo um pedaço de seu sorvete de chocolate.




    – Ainda não. Na verdade, meu pai ainda não decidiu.




    – É ele que escolhe a sua roupa também? – Ele a olhou com um olhar provocador.




    – E os meus penteados – disse Ana, sorrindo e sacudindo a cabeça para bagunçar seu cabelo.




    – Deve ser sufocante. – Oliver voltou a olhar para o céu.




    – Muito. – O sorriso dela sumia lentamente.




    – Você pelo menos consegue conversar com ele?




    – Ele só entende a parte da conversa que lhe convém. Tudo o que eu falo que foge do script ele simplesmente ignora.




    – Então você é uma atriz que interpreta a si mesma na própria vida em que ele é o roteirista.




    – Exatamente.




    – Mas um dia você vai falar com ele, não vai?




    – Quem sabe?




    – É o seu sonho fazer Medicina?




    – Nunca foi, mas eu admiro muito os médi…




    – Não faça isso – interrompeu Oliver, olhando fixamente nos olhos de Ana.




    – Medicina?




    – Não a medicina em si.




    – Então o quê?




    – Não aceite viver de acordo com o que alguém determina para você.




    – Ele é o meu pai. Não posso ficar contra ele.




    – Nem Deus nos força a seguir um caminho determinado. Não temos o livre­-arbítrio? A vida só vale a pena quando fazemos aquilo que queremos, não importa o quanto o acaso nos aponte para outras direções.




    – Nem sempre podemos fazer o que queremos. – Ana voltou a olhar para as nuvens.




    – Mas podemos lutar por isso. Quando você tiver um sonho e correr atrás dele, vai ver como é bom ter um motivo verdadeiro para acordar cedo, para se esforçar ao máximo, para melhorar sempre que puder… Pessoas que buscam por seus sonhos vivem, pessoas que não buscam nada apenas existem.




    – Você parece adulto quando fala assim.




    – Estou começando a definir o meu sonho. Quando tiver definido, irei buscá­-lo com todas as minhas forças e vou conseguir alcançá­-lo. – Oliver também olhava para as nuvens no céu enquanto dizia suas lindas palavras com um brilho inspirador no olhar. Ana gostaria de poder tirar uma foto para eternizar aquele momento. Ele estava mesmo se tornando um homem de verdade, estava lindo. Ela iria desenhá­-lo assim que pudesse.




    – Qual é o seu sonho? – Ana estava curiosa em saber o que Oliver tanto desejava.




    – Como eu disse, ainda não terminei de defini­-lo, por isso não posso te contar. Mas você está diretamente envolvida.




    – E­-Estou? – As mãos dela começaram a suar, e não era pelo calor.




    – Claro, você é minha melhor amiga.




    – S­-Sou mesmo… – Ana não conseguiu disfarçar que esperava ouvir algo diferente. Oliver percebeu.




    – Seu sorvete de morango está gostoso?




    – Sim, muito.




    – O meu de chocolate está melhor.




    – Duvido.




    – Então prove. – Oliver aproximou seu sorvete da boca de Ana.




    – Claro que não, você já babou ele todo. – A garota tampava a boca com a mão.




    – Está com nojo?




    – Claro. Você não teria?




    – Não de você.




    – Seu pervertido, pare de falar coisas estranhas. – O rosto de Ana esquentou tanto que parecia que fumaça saía de suas orelhas.




    – Por que você acha isso estranho? É só sorvete.




    – Não é só sorvete. Se compartilhamos saliva, é como um beijo indireto, sem falar nas bactérias…




    – Beijo indireto? Está pensando nesse tipo de coisa mesmo sendo tão jovem?




    – EU NÃO PENSEI EM NADA!!! Aliás, eu já tenho quinze anos, poderia pensar no que quisesse. Agora mesmo estou pensando nas suas bactérias bucais.




    – Não estrague o clima. O momento estava sexy e você vem com esse papo de bactérias…




    – Nós paramos para tomar sorvete. O que tem de sexy nisso? – Ana corou ainda mais.




    – Talvez seja a vontade imensa que me deu de lamber a sua língua e jogar este sorvete fora.




    – TARADO!!! PERVERTIDO!!!




    – Calma, estou só brincando… – disse ele, gargalhando.




    – Nem todas as suas brincadeiras são engraçadas.




    – Você sabe que vai beijar alguém um dia, não é?




    – Isso não é da sua conta.




    – Vai ser quando me beijar.




    – QUEM DISSE QUE VOU TE BEIJAR???




    – Acho que nossos pais não escutaram, pode tentar gritar mais alto?




    – Pare de me provocar. – Ana tentava acertar socos em Oliver, que desviava de todos, sorrindo.




    – Desculpa. Desculpa. Só estou te provocando.




    – Não acredito que você é o mais velho aqui.




    ***




    Eles retomaram a caminhada para casa, ainda degustando seus sorvetes.




    – Você já decidiu para qual faculdade vai ano que vem? – Era a vez de Ana questioná­-lo.




    – Ainda não. Estou avaliando vários fatores e não descarto a possibilidade de ir para fora.




    – Outra cidade?




    – Inglaterra.




    – I­-Inglaterra? – Um frio percorreu a espinha de Ana. Ela estava tendo dificuldades em se acostumar a não voltar com Oliver para casa depois da escola no ano seguinte, já que ele estaria se formando em poucos meses, mas pelo menos o rapaz sempre estaria na casa ao lado… A ideia de uma separação tão brusca não lhe cabia na cabeça.




    – É a minha última opção. Como eu disse, isso depende de alguns fatores.




    – Espero que se sinta feliz com a opção que escolher.




    Oliver tinha a capacidade de ler o que Ana estava sentindo apenas observando seu olhar e tom de voz. Ele sorriu.




    – Não fique triste pensando em besteiras. Tive uma ideia. Segure meu sorvete.




    – Eu não estou triste, nem pensando em besteiras… ei!!!




    Assim que Ana segurou o sorvete de Oliver, ele pegou o dela e correu.




    – Vou roubar seu primeiro beijo indireto. – O rapaz abocanhou o sorvete de morango fazendo uma expressão de prazer. – Que delícia… Experimente o de chocolate e depois me diga se é melhor ou não. Te vejo amanhã.




    – Volte aqui, seu idiota!!! Devolve meu sorvete.




    Oliver era muito rápido, não adiantaria correr atrás dele. A garota estava nervosa. Quando colocasse as mãos nele o faria pagar caro… Ele tinha o dom de irritá­-la, de provocá­-la, de envergonhá­-la. Ele sabia ser indiscreto, infantil, intrometido, mal­-educado, tarado, pervertido e ela não conseguia entender como conseguia amá­-lo tanto. Ela o amava com todas as suas forças. Sua vida sem esse pentelho seria muito vazia. Subitamente, Ana sentiu seu coração disparar e as pernas tremerem. O sorvete dele estava em suas mãos, pela metade. Ela olhou para os lados, certificou­-se de que não estava sendo observada por ninguém, sua pulsação sendo visível em seu pescoço, o ar escapando de seus pulmões. Lentamente ela aproximou o sorvete de seu rosto, observando de perto a massa gelada derretendo, sentindo o cheiro do chocolate, sentindo arrepios por todo o corpo. Com a ponta da língua, bem devagar, ela experimentou o sorvete. Em seguida, uma segunda lambida menos discreta. A terceira encheu a boca. Ela sentiu que iria desmaiar.




    De noite, Oliver estava em seu quarto, pensando no belo dia que teve. Ana era a melhor parte, como sempre. Ele sabia que ela era uma romântica boba, uma garota tímida que acreditava em viver uma história de amor como nos contos de fadas. Sua vontade de abraçá­-la e beijá­-la era enorme há muito tempo, mas ela ainda não estava pronta. Ele não queria violar a sua inocência. Queria acima de tudo que ela consentisse e não se arrependesse de nada que fizesse com ele, por isso ele a provocava, atiçava, e sentia que, aos poucos, as defesas impostas pela timidez da garota estavam sendo vencidas. Oliver não tinha pressa, faria tudo da maneira mais correta com ela. Ele a amava. Pegou seu celular e resolveu provocá­-la um pouco mais. Com um sorriso malicioso no rosto, enviou uma mensagem dizendo: “Você tinha razão. O sorvete de morango estava delicioso”. Imaginar a reação dela ao ler a mensagem era hilariante. Ela era muito fofa quando encarava uma situação assim. Enquanto esperava a resposta, relaxou em sua cadeira de balanço. O celular vibrou trazendo a resposta: “IDIOTA!!!”. Ele gargalhou ainda mais forte. O celular vibrou novamente trazendo outra mensagem de Ana: “Só para constar… Foi o melhor sorvete de chocolate que já comi. Estava especialmente delicioso!!!”.




    KAPUUUUUL.




    – Oliver, que barulho foi esse?




    – Não foi nada, mãe… AAAAU. Eu só caí da cadeira… UUUUI.




    ***




    Greenwich Village, casa da família Stone. Manhã de hoje.




    A cadeira de balanço tinha marcas daquela queda de anos atrás. Na verdade, o quarto inteiro era um grande amontoado de memórias de um tempo mais simples. Hoje Oliver se preocupa com estudos, investimentos, contratos, relações sociais, economia, política… Ele vive com a cabeça cheia. Nunca imaginou que se tornar um adulto pudesse ser tão chato. O problema é que ele gosta desse tipo de coisa, gosta de um desafio, gosta de enfrentar adversidades para conquistar seus objetivos. Ele já não sorri tanto quanto na época da escola, mas isso não significa que não seja feliz. Assim que der o próximo passo em sua carreira, ele poderá dar o próximo passo com Ana. Ele nunca quis tirá­-la da vida confortável que tinha em sua mansão para viver de qualquer jeito… Ele vai se tornar um grande advogado e ter condições de dar a ela a vida de uma rainha. Esse é o sonho dele.




    ***




    Prédio de apartamentos Rising Star, Chelsea.




    O apartamento 37 estava uma bagunça. Ao entrar pela porta, o primeiro cômodo que se via era a sala, o maior de todos. Os sofás eram azuis, um grande e outro pequeno. No grande havia diversas peças de roupa feminina jogadas, na mesa de centro um balde com restos de pipoca, embalagens de chocolate, dois porta­-retratos com fotos das moradoras e um bloco de notas cheio de desenhos e rabiscos feitos por Ana. No chão havia vários lápis coloridos e botas espalhadas pelo tapete vermelho e peludo, no rack que apoiava a TV era possível ver livros enfileirados, tais como The Magical Garden of Claude Monet e Wassily Kandinsky, 1866­-1944: The Journey to Abstraction (os preferidos de Ana e Lucy, respectivamente), e alguns quadros na parede que um dia já foi verde, mas hoje é de uma cor desconhecida. Também havia espaço para uma pequena mesa de vidro circular com quatro lugares. Uma meia parede separava a sala de um corredor onde havia uma geladeira, uma pia pequena, um fogão simples e um armário na parede. Essa era a cozinha, mas para Ana e Lucy não passava de um corredor. Outro corredor levava para os dois quartos e o banheiro. Elas usavam um dos quartos como oficina para suas pinturas e armazenamento de seus materiais. Dormiam no outro.




    – Acho que preciso escutar essa história mais umas quatro vezes para acreditar – dizia Lucy, na cozinha, enquanto enchia a tigela com leite e cereais.




    – Eu só acredito porque aconteceu comigo. – Ana estava secando o rosto no banheiro, onde acabara de escovar os dentes.




    – E você não pegou o telefone dele?




    – Por que eu deveria?




    – E por que não?




    – Eu tenho namorado, Lu. – Ana caminhou até a cozinha, pegou uma tigela e também a encheu de leite e cereais.




    – Se traçarmos uma linha entre a amizade e o namoro, seu relacionamento se encaixaria no meio.




    – E isso é um problema?




    – Um problemão.




    – E como o telefone do Miguel me ajudaria com isso?




    – Já que você não o pegou, não há como sabermos.




    – A vida é assim, não é? Cheia de perguntas sem resposta.




    – Um a zero pra você, Annie. Vamos mudar de assunto.




    – Vamos falar dos seus problemas agora?




    – Não tenho problemas. – Lucy sempre coçava seus dedos uns nos outros quando mentia, algo que Ana sempre soube.




    – Não tem?




    – Mato você com esta colher se começar a citá­-los.




    – Não vou citá­-los… Não temos o dia inteiro.




    – Dois a zero pra você. Quer me falar mais alguma coisa sobre ontem?




    – Não comece. – Ana interrompeu sua mastigação. Ela sabia que Lucy era insistente quando queria arrancar alguma verdade dela.




    – Não adianta disfarçar… Tem uma ruguinha de preocupação na sua testa.




    – Não tem.




    – Tem sim.




    – Você que é enrugada.




    – Pare de enrolar e me fale logo. O que está te preocupando?




    – Tudo bem, eu falo. – Ana engoliu o que estava mastigando e respirou fundo. – Ontem o Oliver me ligou logo depois que cheguei em casa. Nós conversamos por mais de uma hora, só que eu meio que não entrei muito em detalhes sobre o meu dia.




    – Hum… Você não contou pra ele o que aconteceu ontem?




    – A ideia geral sim… Nos encontramos de manhã, fui para a faculdade, passei mal, fui socorrida, fui fazer a entrevista assim mesmo e descobri que minha possível futura chefe foi uma das pessoas que me socorreram. Mas faltaram alguns detalhes…




    – Só UM detalhe, não é? Miguel…




    – Eu achei que não seria necessário dar muita ênfase nele. – O olhar de Ana denunciava sua aflição.




    – Mas ele foi parte importantíssima do dia de ontem.




    – Eu sei, mas não consegui achar uma forma de explicar…




    – A verdade é a melhor forma – disse Lucy de forma tão sutil quando o coice de um búfalo.




    – Vai ser assim, curta e grossa?




    – Amiga, se você não contou sobre o Miguel, é porque sabe que ele representa uma ameaça ao Oliver.




    – Perdeu a cabeça, Lucy? Não tem ameaça nenhuma, eu o conheci ontem.




    – Se ele fosse tão feio quanto nosso vizinho, teria sido mais fácil falar dele, certo?




    – Bom… Seria. – Ana se lembrou de que, além de feio, o vizinho era porco.




    – Você ainda não tinha dito que o Miguel era bonito, mas agora acabou de confirmar… Ponto para mim. Dois a um.




    – Eu só não quis preocupar o Oliver. Ele só tem um mês aqui e não é fácil para ele, mesmo que esteja de férias. Além do mais, um relacionamento a distância precisa de confiança mútua. Qualquer possível fonte de intriga deve ser eliminada.




    – Então você não quer dar motivos para ele se preocupar…




    – Exato.




    – Você quer que a confiança que ele tem em você permaneça inabalável.




    – Isso.




    – E vai conseguir tudo isso mentindo pra ele?




    – Si… Quer dizer, NÃO!!! Não é mentir, é omitir.




    – Faz diferença? Nenhum deles é a verdade.




    – Eu sei disso. Só não sei como explicar melhor…




    – Bastava contar a verdade na primeira oportunidade. Agora você vai ter que contar a verdade e explicar o motivo de não ter contado antes.




    – Oh, meu Deus. – Ana tremeu ao questionar a si mesma qual resposta daria para Oliver se ele perguntasse o motivo de esconder a participação de Miguel nos eventos do dia anterior.




    – Não temos tempo para lamentar. Vamos aproveitar que hoje estou de folga e levar nossas roupas na lavanderia, limpar a casa e passar no mercado. No caminho pensaremos em como resolver sua situação.




    – Você pode ir sem mim dessa vez? Eu queria pintar um pouco.




    – Bateu a inspiração?




    – Desde ontem.




    – Tudo bem, o quarto será todo seu hoje.




    – Não esqueça o pão integral desta vez – disse Ana, pegando seu bloco de notas, um lápis e começando a desenhar rosas.




    Duas artistas só podem viver juntas se estabelecerem regras e as seguirem à risca. A principal regra entre elas era que tudo poderia ficar para depois (ou ser cancelado) caso uma inspiração surgisse. Era preferível que aquela que não estivesse pintando arrumasse algo para fazer fora do apartamento e o deixasse livre para a outra, a menos que também estivesse inspirada – nesse caso, as duas poderiam pintar juntas, mas em silêncio.




    ***




    Horas depois.




    Lucy caminhava pela rua trazendo as compras e algumas roupas em várias sacolas. Estava tão frio que ela resolveu usar duas calças e touca – o restante da roupa era o mesmo do dia anterior, ninguém do bairro iria reparar de qualquer forma. Com evidente dificuldade para carregar as sacolas, Lucy parou para descansar embaixo da sacada de uma loja que vendia ervas medicinais. Suas mãos e braços doíam. Era bom que Ana estivesse pintando uma obra­-prima para que todo esse sofrimento valesse a pena. Após uma breve pausa, ela continuou seu caminho.




    Havia um homem parado na frente do Rising Star. Era alto e tinha uma bela silhueta. Usava uma jaqueta preta e calça jeans azul, estava sem luvas, mas de touca. Segurava uma sacola da loja de ervas medicinais e parecia inquieto. Tinha um rosto cheio de formas, rústico, bonito… De repente, as sacolas das compras caíram das mãos de Lucy, espalhando os produtos na neve da calçada.




    – NÃO!!! – exclamou, ela. – Voltem aqui, não rolem.




    – Está tudo bem, madame? – indagou o rapaz enquanto se inclinava para ajudar a recolher os produtos.




    – Madame? – questionou Lucy. Seria possível que esse fosse Miguel? Até onde ela sabia, só existia uma pessoa nessa cidade capaz de chamar uma garota de 23 anos de madame.




    – Desculpe, prefere senhora?




    – Prefiro que me ajude com isso.




    – Ah, sim, claro. Com licença.




    – Obrigada. – Lucy observou bem o rapaz, a descrição de Ana batia com as características dele.




    – Está tudo bem? – perguntou o jovem, que já havia recolhido tudo e organizado nas sacolas que não foram rasgadas… Alguns enlatados ficaram em suas mãos.




    – Tudo bem, sim. Obrigada por me ajudar.




    – Por nada. Eu não poderia negar ajuda, ainda mais para uma fã do Black Sabbath.




    – Sou uma grande fã… – disse ela, olhando para sua camiseta, que exibia o nome da banda. – Você também gosta?




    – Sim. Embora prefira o Ozzy em carreira solo.




    – Eu amo o Ozzy! – Lucy fez o sinal característico de roqueiros com as mãos.




    – Legal. – Ele retribuiu o cumprimento.




    – Legal. – Lucy observou melhor o rosto do rapaz. Ele definitivamente era bonito…




    – Vai ficar tudo bem?




    – Sim, eu moro neste prédio.




    – Que bom, está perto – disse ele, entregando os enlatados para ela. – Eu vou embora, então, cuide­-se.




    – Espere… Antes você estava parado aqui na frente do prédio. Vinha visitar alguém?




    – Mais ou menos. No fim, acho que é melhor eu voltar para casa.




    – Não posso deixar você ir. Fica parecendo que você desistiu de alguma coisa porque eu te atrapalhei.




    – Pode parecer idiotice, mas eu estava esperando receber um sinal. Queria saber se deveria entrar ou não neste prédio, queria que algo acontecesse para me motivar a entrar ou me forçar a sair. Você apareceu e eu obtive minha resposta.




    – Então você é do tipo supersticioso?




    – Não, sou do tipo covarde. – Ele riu. – No fundo eu só queria uma desculpa para não entrar. Se fosse uma boa desculpa, eu nem me sentiria mal quando me arrependesse.




    – Alguém muito importante para você deve morar aqui… Namorada?




    – Não. – Ele desviou o olhar e ficou vermelho.




    – Queria que fosse?




    – Bom… Sabe… Você é muito curiosa, moça. – A expressão do jovem rapaz denunciava sua ingenuidade. Ela sabia que ele não aguentaria nem cinco minutos de seu interrogatório. Deu até dó, mas isso nunca a impediu de continuar.




    – Talvez eu possa te fazer mudar de ideia.




    – Como?




    – Eu sou vidente… Tenho certos poderes que não convém explicar agora. Tudo o que precisa saber é que são relacionados à minha descendência de um povo indígena muito antigo.




    – Você não parece uma índia.




    – Eu não disse que o povo era antigo? – retrucou ela, encarando­-o nos olhos e assustando­-o um pouco. – As características físicas podem ter se perdido pelo tempo, mas o dom continua. Quer ver?




    – O que quer que eu faça?




    – Você deve… – Ela reparou que a mão direita dele estava no bolso e a esquerda fora e logo presumiu que ele fosse canhoto. – Me deixe ler a sua mão esquerda. Sei que ela é importante para você.




    – A esquerda? Eu sou destro…




    – Eu sei… – Ela xingou mentalmente. – Mas a mão que não usamos representa nossa falta de controle sobre o nosso subconsciente… É através do que tem nele que se pode traçar o futuro de uma pessoa.




    – S­-Sério?




    – Sim… – Lucy nunca teve que fazer tanto esforço em toda a sua vida para não rir.




    – Então leia o meu futuro, por favor.




    – Hum… – Ela passou os dedos levemente na palma da mão dele. – Você não é daqui. Veio de uma terra distante, de outra língua, outra cultura…




    – Sim…




    – Shhhh.




    – Desculpe – disse ele, envergonhado, enquanto ela fingia estar concentrada.




    – Você usa suas mãos para prover aos outros… É um trabalho nobre, uma alquimia que transforma a morte de um ser em fonte de energia para outro.




    – Sim, eu sou cozinheiro…




    – Silêncio!




    – Ok.




    – Se você entrar neste prédio, irá encontrar quem procura… Por que não faz isso e vê o que acontece, Miguel Oliveira?




    – Como você sabe o meu nome…?




    – Você vai se surpreender… Vamos?




    – E­-Eu não acho que seja uma boa ideia… Não era para eu estar aqui.




    – Mas você está e tudo acontece por um motivo.




    – O motivo é que eu sou um idiota.




    – Pode até ser, mas não acredito que você seria capaz de negar ajuda a uma pobre garota cheia de sacolas rasgadas e roupas pesadas.




    – Não… Mas eu só vou te ajudar a subir essas coisas para o seu apartamento e descerei logo em seguida.




    – Ok, obrigada… A propósito, me chamo Lucy Sartori, muito prazer.




    ***




    Dentro do quarto de pintura do apartamento 37.




    A linha ondulada que separava o azul do mar e o negro do céu noturno estava paralela à linha que contornava o rosto da dama que os admirava. Em seus olhos havia lágrimas e sofrimento, em sua boca, um sorriso de satisfação. O mar agitado trazia frescor aos olhos, a noite estrelada era sombria. O quadro possuía contrastes de cores em valor, saturação, luminosidade e temperatura; ainda assim era uma pintura simples. As pessoas transmitiam a ideia da vulnerabilidade, embora fossem construídas com traços rústicos, enquanto as poderosas e ameaçadoras ondas do mar eram construídas com suavidade. O contraste era a inspiração de Ana para essa pintura. Isso a assustava, como se estivesse colocando para fora sua própria dualidade.




    Toc toc toc.




    Alguém bateu na porta.




    Lucy tinha o costume de esquecer suas chaves no suporte da parede ou em qualquer lugar. De fato, sua chave estava no chão, perto da televisão. Ana já estava acostumada a abrir a porta para sua amiga, porém, desta vez, ela se surpreendeu ao ficar de frente com a figura masculina que não saiu de sua cabeça na última noite…




    – Oliver!!! – Com um abraço apertado, ela recepcionou seu amado calorosamente.




    – Desculpa vir aqui sem avisar. Eu estava por perto resolvendo algumas coisas e só Deus sabe o quanto eu estava com saudade de você.




    – Eu também – respondeu ela entre beijos.




    – Não foi difícil te encontrar, sabia?




    – GPS?




    – Batidas do coração. Quando mais perto de você, mais rápidas.




    – Lindo. – Ana o agarrou pelo pescoço e o beijou mais uma vez.




    – Reparou que está me pintando todo?




    – Ah… Desculpe. – Ana esqueceu que estava pintando e, portanto, muito suja de tinta fresca. Sofrendo uma repentina epifania, ela também se lembrou de que não estava bem vestida para receber visitas. Usava um de seus pijamas de frio, originalmente bege, mas atualmente decorado com várias manchas de diferentes cores de tintas, muitas delas ainda frescas. Estava usando um rabo de cavalo bem frouxo, mechas rebeldes de seu cabelo pareciam acenar para dizer olá e ela tinha tinta no rosto.




    – Vai ter que se esforçar mais para me deixar tão colorido quanto você.




    – Será um prazer. – Sem mais uma palavra, ela puxou o rapaz para dentro do apartamento e trancou a porta. Empurrou­-o no sofá, pulou em cima dele, tirou seu sobretudo e iniciou uma sucessão de beijos molhados e barulhentos. Ela passou a noite inteira sentindo­-se mal por esconder algo de Oliver. Era difícil admitir, mas a figura de Miguel também permeou seus pensamentos, era um sujeito excepcional, diferente de todos que ela já vira, e se conheceram de uma forma incrível… Mas a presença de Oliver, o cheiro dele e o calor que ela sentia no peito ao vê­-lo ajudaram a clarear seus pensamentos e afastar qualquer partícula minúscula de dúvida. Era um alívio. Ela amava Oliver, e ele estava com ela agora.




    Toc toc toc.




    – Esperando… alguma… visita…? – indagou Oliver em meio às constantes interrupções dos beijos de Ana.




    – Não… Que pena, estava tão bom aqui.




    – Estava.




    – Mas eu tenho que atender, deve ser a Lucy com as compras. Vou abrir para ela. Limpe­-se.




    Ana caminhou até a porta e virou a chave. A porta se abriu lentamente. A cena toda rodou em câmera lenta em sua cabeça. Do outro lado da porta estavam Lucy e Miguel. Lucy gritou:




    – SURPRESAAAAAAAAAAA!!!!




    Pergunta: O que é lamentação? Não são todos que conseguem colocar em palavras o seu significado, mas com certeza todos nós já lamentamos por algo. Quando sofremos, sentimos dor, angústia, tristeza, arrependimentos, dentre outros sentimentos amargos, seguramente estaremos lamentando por algo. Lamentação é como ter um enorme contêiner em cima do peito, cheio de sentimentos que nos fazem mal, que nos maltratam e nos fazem querer nunca sentir isso novamente. É pesado. Muitas vezes, evitamos dar um passo para a frente com medo da mera possibilidade de haver algo para se lamentar no final. Ana lamentou que Miguel tivesse aparecido naquele exato momento.


  




  

    capítulo 3. DESCULPAS[image: ]





    Prédio de apartamentos Rising Star. Apartamento 37.




    – SURPRESAAAAAAAAAAA!!!!




    Um mal­-estar percorreu o corpo de Ana e foi parar em seu estômago. Lucy e Miguel estavam parados na porta, ele sorridente e ela escandalosa enquanto Oliver saía do sofá e se aproximava. Parecia um castigo divino. Se ela não havia conseguido contar ao namorado sobre o homem que a ajudara no dia anterior, o que faria agora que os dois estavam prestes a ficar frente a frente?




    – O­-Oi pessoal… – Ana estava petrificada.




    – Nossa, que cara é essa? Parece até que viu um fantas… – Lucy calou­-se. Quando entrou na casa e viu a figura de Oliver, percebeu que cometera um grave erro. Ela não fazia ideia de que ele estava lá. Ana a fulminava com os olhos. Esta noite com certeza seria cheia de sermões.




    – Oi, Lucy. Há quanto tempo… – disse Oliver, estendendo a mão.




    – O­-Oi, Oliver. Tudo bem? – Lucy torceu para que durante o aperto de mãos ele não reparasse no quanto ela tremia.




    – Tudo bem, e você? Vejo que trouxeram o almoço… Estou faminto.




    – É, trouxemos…




    Ana ainda estava presa na mesma posição, sem saber o que fazer, até Miguel a despertar de seu transe.




    – Eu realmente acreditei que ela fosse uma índia que podia prever coisas… Na verdade, ela só divide o apartamento com você, não é?




    – É… Quer dizer… Que história é essa de índia? – Ana estava confusa.




    – Será que eu posso entrar? Isso aqui está começando a pesar. – Ele carregava as compras e roupas para Lucy.




    – E­-Entrar? – A voz de Ana falhou um pouco.




    – Ele precisa deixar as compras em algum lugar, não é? – complementou Oliver, sorrindo. – Me deixa te ajudar, cara. Pode entrar.




    – Obrigado.




    Ana olhou para Lucy e as duas pareciam conversar pelo olhar. Lucy mexeu a boca e Ana conseguiu ler que seus lábios diziam: “Desculpa, eu não sabia”. Os dois dividiram as sacolas enquanto levavam as coisas para a mesa da sala.




    – Pronto. Quanta coisa… – Oliver observava as compras tentando identificar o tipo de alimento que Ana estava acostumada a consumir. Na época em que conviviam diariamente, eles estavam na infância e na adolescência. Apesar das conversas praticamente diárias pelo Skype, eles não conviveram mais do que quatro meses como adultos e isso fazia com que coisas tão simples, como preferências de alimentação diária, fossem uma grande descoberta.




    – Ela estava carregando tudo sozinha – disse Miguel com um sorriso discreto e calmo.




    – Sério?




    – Eu estava tentando roubá­-la, mas estava tão pesado que eu não pude correr. Tive que escolher entre apanhar dela ou ajudá­-la a subir tudo isso…




    – Da próxima vez, assalte­-a de moto. – Oliver sorriu simpaticamente. – A propósito, eu sou Oliver Stone.




    – Miguel Oliveira, prazer em conhecê­-lo. – Os dois apertaram as mãos.




    – Você também é amigo da Ana? – perguntou Oliver, olhando para Ana e Lucy, que de longe os olhavam, estranhas.




    – Nós somos todos amigos, na verdade… – respondeu Lucy, olhando para Ana.




    – Por que nunca me falou dele, Ana? – Oliver ainda sorria.




    – Na verdade, nos conhecemos recentemente… Não faz muito tempo, não é, Ana? – Aos poucos, Lucy melhorava sua capacidade de disfarçar.




    – S­-Sim, é coisa r­-recente. – O mesmo não acontecia com Ana.




    – Você está bem, linda? – E Oliver reparou.




    – Ela está bem, deve estar com fome, só isso.




    – Por falar nisso, eu trouxe uma coisa para você, Ana. – Miguel tirou do bolso um saquinho com folhas secas. – De manhã, faça um chá com 10 destas folhas de manjericão. Melhor tomá­-lo de estômago vazio para intensificar o efeito. É rico em vitamina C e magnésio e será de grande ajuda contra o mal­-estar da pressão baixa.




    – Impressionante… Estuda Medicina? – indagou Oliver, fazendo mais uma descoberta sobre Ana.




    – Eu adoraria, mas não. Eu sou apenas sobrinho de uma tia que não gosta de gastar dinheiro em farmácias.




    – Essa foi muito boa. – Oliver gargalhou, Lucy também, de forma mais discreta, e até mesmo Ana esboçou um sorriso. De forma inacreditável, Miguel conseguira suavizar o clima de tensão.




    – Eu sabia que gostariam dessa, treinei a noite inteira… Mas eu só vim aqui pra entregar isso, então, se me derem licença…




    – Mas já? Não quer ficar e almoçar com a gente?




    – Na verdade, eu já tenho compromisso, desculpe.




    – Que pena, cara – disse Oliver, estendendo a mão para mais uma saudação.




    – Muito obrigado pelo convite. – Miguel respondeu ao cumprimento e ambos apertaram as mãos novamente.




    – Foi um prazer te conhecer.




    – Igualmente. Tenham um bom apetite.




    – Espera! Eu vou com você.




    – Não vai comer conosco, Lucy? – perguntou Oliver.




    – Na verdade, o compromisso do Miguel é comigo, nós combinamos de almoçar juntos depois das compras, então… Terá que ser só você e a Ana hoje.




    – Ah… Acho que entendi. Bom almoço pra vocês dois.




    – Obrigada, Oliver.




    Miguel caminhou em direção à porta e aproximou­-se de Ana. A garota estava olhando para o chão, o movimento em seu tórax evidenciava o quão ofegante estava. Quando ele passou por ela, de costas, se despediram.




    – Adeus – ele disse com um tom de voz baixo e suave.




    – A­-Adeus – ela respondeu com um tom de voz baixo e hesitante.




    – Eu vou consertar isso – sussurrou Lucy para Ana, enquanto saía e fechava a porta.




    – Gostei desse cara – disse Oliver enquanto tirava o restante das compras das sacolas. – Espero que dê tudo certo entre eles.




    O peso de um prédio inteiro foi retirado das costas de Ana. Ela acabara de passar por uma situação absurda, em que muita coisa poderia ser perdida, no entanto, tudo correra bem, apesar de quase ter enfartado.




    ***




    – Miguel, espera!!! – Lucy descia rapidamente as escadas do Rising Star tentando alcançar Miguel.




    – Não corra nas escadas, Lucy, é perigoso – respondeu Miguel, bem mais abaixo.




    – Então me espere, droga.




    – Ok.




    Ao saírem do prédio, pararam na entrada e continuaram a conversa.




    – Por que está indo embora assim? Vamos conversar.




    – Não há o que conversar. Eu já fiz o que vim fazer aqui – respondeu o rapaz com as mãos nos bolsos de sua jaqueta.




    – Mas lá em cima… O Oliver e a Ana… Eu juro que não sabia disso.




    – Pensei que você sabia de tudo por causa dos seus poderes… – disse Miguel, irônico.




    – Ok, foi uma brincadeira infeliz, mas eu não queria que terminasse daquele jeito…




    – Quem é você, afinal de contas?




    – Eu moro com a Ana. Ela é minha melhor amiga e me contou tudo o que houve entre vocês ontem.




    – Percebi isso assim que ela abriu a porta…




    – Certo… – disse Lucy, arrependida. – Como você está?




    – Não se preocupe comigo. – Miguel virou­-se e seguiu caminhando.




    – Eu me preocupo sim… – disse ela, segurando­-o pelo braço. – Se eu soubesse que ele estaria lá, jamais te faria passar por aquilo.




    – Eu não passei por nada, Lucy, não tem problema nenhum. Eu estou errado, em primeiro lugar, por vir aqui sem avisar. Fui eu que atrapalhei o momento dos dois.




    – Q­-Que momento?




    – Eles estavam cobertos de tinta, ou melhor, lambuzados de tinta… Está claro que chegamos em uma péssima hora.




    – Ok. Mas seja sincero… Você não veio aqui só para entregar um chazinho para uma garota que você conheceu ontem, não é?




    – Na verdade, eu vim aqui exatamente para isso.




    – Escuta aqui, eu não sou boba. Ninguém seria tão gentil assim sem nenhuma segunda intenção.




    – Eu fui gentil com você agora há pouco.




    – Talvez também queria um pedaço de mim… – Lucy nunca perdia a oportunidade de provocar alguém.




    – Pedaço? Essa é mais uma das gírias americanas que eu não entendo?




    – Esquece… Você é o tipo de cara que gosta de ajudar pessoas, não é?




    – Bem… Eu apenas faço o que eu acho que é correto.




    – Então eu vou te ajudar desta vez para retribuir o favor que me fez e a encrenca em que te meti.




    – Não precisa se incomodar.




    – Não tem discussão. Vou te levar para almoçar, tem um bom restaurante aqui perto. É por minha conta – disse Lucy enquanto puxava Miguel pela mão.




    – Lucy, é sério… Não precisa. Eu nem estou com fome… – Miguel foi interrompido por um longo e alto som: Prrrrrrrrrrr.




    Eles pararam de andar e olharam um para o outro. Houve um silêncio constrangedor.




    – Isso foi sua barriga? – perguntou Lucy, ainda segurando a mão do rapaz.




    – Espero que sim… Quer dizer, com certeza sim. – Ele corou.




    – E você disse que não estava com fome… Vamos andando.




    – Ok, mas eu não posso deixar que você pague por tudo.




    – Eu já disse que é por minha conta.




    – Eu pago pelo menos o meu.




    – Tanto faz, mas vamos logo.




    Continuaram andando em direção ao restaurante. Miguel estava mesmo com fome e Lucy estava se sentindo muito mal com a possibilidade de ter machucado um rapaz tão doce. Ela reparou bastante nele.




    ***
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    – Tem algo errado, Ana? – perguntou Oliver, enquanto a ajudava a guardar as compras e as roupas.




    – Não, está tudo bem – respondeu ela, com um sorriso tão verdadeiro quanto o monstro do lago Ness.




    – Você está estranha. Tem algo te incomodando?




    – Nada está me incomodando, de verdade…




    – Com certeza tem e eu já sei do que se trata. – Oliver encarou Ana seriamente. – Podemos nos sentar?




    – V­-Você sabe? – Novamente, um gélido mal­-estar contornou sua espinha e foi parar em sua barriga.




    – Sei. Eu não sou tão desligado assim, Ana. Conversando com Miguel, eu percebi que você não me contou tudo o que aconteceu ontem… – Oliver sentou­-se no sofá.




    – Me deixe explicar…




    – Eu com certeza quero uma explicação, mas já vou adiantando que não acho que seja sua culpa – ele disse enquanto Ana se sentava ao seu lado.




    – Não?




    – Claro que não. Ontem foi um dia muito cheio para você, sem falar em como seu relacionamento com seu pai ficou difícil nessas últimas semanas, e você ainda precisa arrumar um emprego… Pela primeira vez na vida você está sozinha e tendo que se virar com tudo.




    – Sim…




    – Mas não é motivo para você esconder certas coisas de mim.




    – Me desculpe. – Ana sentiu o mal­-estar na barriga piorar.




    – Quando isso começou?




    – Começou ontem…




    – Não minta para mim… Está na cara que já faz algum tempo.




    – Não. Começou ontem, eu juro…




    – Ana, olhe nos meus olhos e me fale a verdade… Há quanto tempo você está sofrendo com crises de pressão baixa?




    – Pressão… baixa? – A expressão no rosto de Ana denunciava a atual confusão em sua cabeça.




    – Sabe, eu me sinto mal por não saber o tipo de coisa que acontece com você. Eu sabia que namoro a distância era difícil, mas me sinto muito triste quando percebo que não participo da sua vida tanto quanto eu gostaria…




    – Pressão… baixa? – Ainda era difícil de acreditar.




    – O quê?




    – N­-Nada… Quer dizer… Não fique triste com isso, não é algo que mereça tanta preocupação.




    – Foi por isso que você passou mal ontem?




    – Foi.




    – O que aconteceu exatamente?




    – O mal­-estar que tive, na verdade, foi um desmaio…




    – Você desmaiou!? – Oliver levou as mãos à cabeça. – Você não me disse que tinha desmaiado… Precisa ir ao médico imediatamente.




    – Acalme­-se, Oliver, já passou. Não é a primeira vez que isso acontece… Eu já estou tomando as precauções necessárias.




    – Não acredito que você desmaiou… Foi no meio da rua, da calçada…?




    – Eu devia estar cansada e com fome… – disse ela de cabeça baixa. – Peço que me desculpe. Eu só não quero que você se preocupe comigo. Você só tem um mês aqui e não deve desperdiçá­-lo dessa forma.




    – Shhhhh… Não fale isso. – Ele pôs o dedo indicador direito nos lábios de Ana. – Eu sempre vou me preocupar com você. Você é a mulher que eu amo. – Com a outra mão, acariciou o rosto dela.




    – Eu também te amo. – De olhos fechados, Ana acariciou a mão que Oliver colocou em seu rosto. – Desculpe por não te contar tudo o que houve ontem, mas acredite, está tudo bem agora.




    – Eu só desculpo com uma condição… Quero continuar me sujando de tinta com você.




    – Agora não dá. Desculpe… Eu não estou me sentindo muito bem.




    – Não tem problema. É melhor almoçarmos, afinal, quem tem pressão baixa não pode ficar muito tempo sem comer. – Com um sorriso lindo e uma expressão animada, Oliver levantou­-se do sofá e partiu para a cozinha.




    – Quero aproveitar e te contar tudo o que aconteceu ontem.




    Ana finalmente iria contar a verdade para Oliver. Era o certo a se fazer e ela estava disposta a esclarecer tudo e não deixar nenhuma situação pendente, para não correr o risco de passar por mais apuros como o de hoje. Enquanto o seguia, em sua mente as palavras de Miguel ecoaram: “Eu acho que precisamos resolver uma situação antes de iniciar uma próxima”. Se ela tivesse colocado isso em prática, os quatro poderiam estar almoçando juntos agora e isso certamente seria muito divertido.




    Minutos depois, Oliver provou­-se não ser do tipo ciumento e reagiu muito melhor do que ela esperava ao saber de toda a participação de Miguel nos eventos do dia anterior. Eles haviam se dado bem hoje. Não havia motivos para esconder nada, afinal de contas. Ana sorriu, mas por pouco tempo. Em sua mente, outra palavra de Miguel ecoou: “Adeus”. Ela precisaria resolver sua situação com ele também.




    ***




    Restaurante italiano Bella Salsa.




    – Você não vai passar mal comendo tanto assim? – perguntou Lucy, espantada com a quantidade de comida que Miguel estava comendo. Enquanto ela apreciava sua salada Caprese, ele comia risoto, logo após terminar um tortellini de Bolonha (isso sem contar os pães de alho com azeite que ofereceram como entrada).




    – Não estou comendo muito – respondeu Miguel de boca cheia. – As porções dos pratos é que são pequenas.




    – Eu nunca vi alguém comer tanto assim no almoço. – Lucy encarava o rapaz com espanto.




    – Vocês americanos costumam comer apenas um lanche no almoço, mas no Brasil comemos a mesma quantidade de comida que comemos no jantar.




    – Mas isso é muita fome para essa hora do dia.




    – De qualquer forma, isso aqui está uma delícia.




    Lucy reparou que Miguel deixou seu smartphone na mesa e constantemente fazia anotações. Como sempre foi curiosa, não se poupou do direito de perguntar.




    – Posso saber o que você tanto anota?




    – São só algumas observações. Eu gosto de tomar notas quando vou a restaurantes. Eu observo a apresentação dos funcionários, o atendimento, a comida…




    – Você trabalha no restaurante da sua tia, não é?




    – Sim – disse Miguel, fazendo mais uma anotação.




    – Então você leva todas essas anotações para ela e vocês tentam tirar proveito disso.




    – Exatamente. Quanto mais referências, mais poderemos aperfeiçoar nossos serviços.




    – Quer dizer que mesmo agora você está trabalhando.




    – Acho que sim. – O sorriso de Miguel era encantador e puro como água.




    – Você me desculpa? – O rosto de Lucy estava triste.




    – Você não me fez nada que necessite de perdão.




    – Fiz sim. A Ana me contou tudo o que aconteceu com vocês ontem. Eu estava ansiosa para te conhecer pessoalmente.




    – Por quê? – Ele parou de comer.




    – Porque fazia tempo que eu não via a Ana tão empolgada, tão feliz.




    – Ela passou para a segunda fase de um processo seletivo, qualquer um estaria feliz. – Miguel afastou o prato com as mãos, deixando claro que não queria mais comer. Parecia que falar sobre Ana o fazia perder a fome.




    – Você não entende… Oliver é um amigo de infância por quem ela sempre foi apaixonada. Quando começaram a namorar de fato, ele teve que estudar em Oxford, na Inglaterra. Desde então, são cinco anos de um relacionamento a distância, onde eles só conseguem passar um tempo juntos nas férias dele, em janeiro. Você sabe como é difícil ter um relacionamento a distância?




    – Eu posso imaginar. – Miguel desviou o olhar.




    – Já teve um?




    – Deixei algumas pessoas no Brasil e sinto muito a falta delas… Amar alguém que você não pode mais ver ou abraçar todos os dias é muito difícil.




    – Está falando dos seus pais? Eles ficaram no Brasil?




    – Ficaram…




    – É difícil conversar com eles?




    – Converso todas as noites, mas não é a mesma coisa… Pessoalmente seria bem melhor.




    – Então você entende a situação dela, não é?




    – Sim.




    – Somos amigas desde a infância, e quando Ana começou esse namoro havia muitos problemas em volta dela. Oliver parecia ser o único aspecto de sua vida que ainda estava funcionando, então ela se transformou…




    – Ela tem dupla personalidade?




    – Não, idiota. Preste atenção… Ela viveu por cinco anos se privando de muitas coisas. Ela não sai para curtir com as amigas, não conhece gente nova, não viaja, passa muito tempo calada e perdida em seus pensamentos, e eu sei que tudo isso é porque ela prioriza demais o namorado ausente que tem… Mas não me parece que ela está vivendo a vida plenamente e eu sei que uma parte dela está triste…




    – E a outra parte? – interrompeu Miguel. – Se uma parte está triste, mas ela continua levando isso adiante, quer dizer que ainda vale a pena, pelo menos para a outra parte.




    – Sim. Uma parte dela adora viver em um conto de fadas. Oliver é um cara muito charmoso, inteligente, bonito, educado… Ele a trata como uma princesa, lhe faz mimos, é romântico. Ele realmente a ama. Mas infelizmente ele não percebe que ela sofre bem mais que ele com toda essa distância. Nós dormimos no mesmo quarto desde que fomos morar juntas naquela lata de sardinhas que chamam de apartamento… Em algumas noites, quando ela pensa que estou dormindo, ela chora. – Lucy fez uma pequena pausa, com os olhos marejados. – Eu me esforço muito para ela não me ouvir chorando também sempre que percebo.




    – Eu sinto muito.




    – Tudo bem. Eu só estou desabafando com você… Sabe quando você conhece uma pessoa especial, cheia de luz e bondade, e então você pensa que só de estar perto de alguém assim você se tornará uma pessoa melhor? Você começa a amar essa pessoa de uma forma fraternal, a ponto de lhe desejar tudo de melhor sempre, mas aí você descobre que essa pessoa sofre muito e percebe que a vida é muito injusta. Se eu apenas pudesse pegar um pouco da angústia dela para mim…




    – Você é uma ótima amiga, Lucy. Eu estou arrepiado.




    – Não sou tão boa assim. Eu acho que eu deveria poder ajudá­-la mais, resolver o problema dela ou pelo menos amenizar, mas ela é muito fechada em certos pontos, até mesmo orgulhosa.




    – Tenho certeza de que vai conseguir uma forma de ajudá­-la.




    – Ontem eu achei que tinha conseguido. Quando ela me contou o que houve, como te conheceu, tudo o que conversaram, ela parecia diferente. O sorriso dela estava tão lindo que me deu vontade de pintar. Eu adoraria vê­-la assim sempre. Você sabia que nós ficamos discutindo as suas teorias sobre “Seguir os sonhos ou aproveitar as felicidades diárias” por horas? Ela nunca ficou tão intrigada com alguma coisa… Em apenas um dia, com uma conversa, você a fez desligar­-se um pouco de sua rotina e pensar em coisas diferentes, então eu pensei…




    – Que eu teria alguma chance de fazê­-la terminar com o namorado… Estou certo?




    – Está. – Lucy notou que Miguel respirou fundo, desaprovando­-a.




    – Você sabe que isso foi um erro, não sabe? – perguntou ele, fazendo careta e coçando os olhos com o polegar e indicador esquerdos.




    – Sim. Nesse momento ela deve estar tendo problemas para explicar ao Oliver por que não falou nada sobre você.




    – Como assim? – Miguel abriu bem os olhos, espantado.




    – Ela não contou para o Oliver sobre sua participação no dia de ontem. Disse que não queria que ele se preocupasse com alguém querendo dar em cima dela. Mas eu a conheço muito bem. Você mexeu com ela de alguma forma, mesmo que um pouquinho, e isso a assustou, portanto Oliver não deveria saber sobre você e ela deveria te esquecer.




    – Então eu a assustei – ele disse tristemente.




    – Sim. Por chegar perto demais – Lucy disse, olhando para baixo.




    – Eu te entendo, Lucy. Por achar que eu tinha alguma chance, você queria nos aproximar mais e ver no que poderia dar. Você é uma boa amiga e boa pessoa, mas não posso concordar com o que você fez. Não podemos impor nossas vontades às pessoas ao nosso redor, mesmo que estejamos com a melhor das intenções.




    – Eu sei. Eu acho que estraguei tudo.




    – Não estragou. Seu plano não vai dar certo. Eu jamais vou me meter entre ela e o namorado, simplesmente não tenho o direito. Você deveria considerar mais os sentimentos deles. Oliver é um cara bacana, acho que ele sofreria muito se Ana o deixasse. E do jeito que ela é, também não seria fácil terminar com ele por se apaixonar por outro… Isso sem contar a minha participação nisso. Eu tenho sentimentos também.




    – Eu sei… Por isso estou aqui te pedindo desculpas.




    – Eu só te desculpo se você me escutar e me prometer, com sua palavra de mulher, que vai pensar muito no que vou dizer agora e tentará agir dessa forma.




    – Hã? – Assim como Ana havia dito, às vezes era complicado entender o que ele falava.




    – Prometa que fará o que eu vou dizer agora.




    – Por quê?




    – Porque se não fizer, eu não vou te perdoar.




    – Tem a ver com sexo? Por mim até rolaria…




    – O QUÊ?????




    – Shhhhh… Calma, estou só brincando – ela disse sorrindo e acalmando o rapaz.




    – Prometa.




    – Tanto faz… Eu prometo.




    – Volte para casa e confesse tudo isso para Ana, inclusive a parte em que você chora junto com ela de noite. Confesse que você a ama muito. Esteja preparada para escutar, calada, tudo o que ela tiver para te dizer. Ainda que ela não te perdoe no começo, o fará depois. Quando as coisas voltarem ao normal entre vocês, deixe­-a viver a vida do jeito que ela quiser… Se no futuro der tudo errado e ela sofrer, apenas esteja do lado dela. Você não precisa protegê­-la, isso é o mesmo que não deixar que ela viva a própria vida. Deixe­-a livre para errar e acertar; estando ao lado dela, você poderá dividir a felicidade e a dor de cada momento. É isso que os amigos fazem.




    Lucy não disse nada. A lágrima que corria do lado direito de seu rosto já dizia tudo.




    ***
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    – Tem certeza de que ficará bem? – perguntou Oliver, caminhando de mãos dadas com Ana até a porta.




    – Tenho. Eu só preciso deitar um pouco, talvez dormir. Amanhã estarei nova em folha.




    – Se cuide. Amanhã, faça o chá que Miguel te trouxe.




    – Sim.




    – Por falar nele… Me avise se houver alguma novidade entre ele e Lucy, parece que aqueles dois irão se entender.




    – Não tenho muita certeza.




    – Seja otimista. E com relação ao que conversamos hoje, não precisa me esconder nada ou ninguém, inclusive vamos marcar um programa com eles. Assim eu te mostro que não tem problema algum você fazer amigos e conhecer gente nova.




    – Desculpe­-me por isso.




    – Está desculpada. – Oliver a beijou. – Estou indo agora. Quando se sentir melhor, me ligue.




    – Pode deixar.




    ***




    Ana trancou a porta e voltou para o quarto de pintura, em silêncio. Ela observou o quadro inacabado que começara a pintar de manhã, tentando retomar de onde parou. Para pintar, é necessário energia, inspiração e emoção, mas nesse momento ela não sentia mais nada disso. Ana não estava bem. Sua pressão caiu novamente por conta de todo o estresse das últimas horas. Ela precisava conversar com Lucy para entender o que acontecera mais cedo e também precisava conversar com Miguel. O rapaz agiu normalmente, se deu bem com Oliver, aliviou o clima, foi incrível… Mas quando disse aquele “Adeus”, deixou escapar uma tristeza incômoda, que Ana conhecia muito bem. Era o tipo de tristeza que você não podia evitar e precisava viver com ela todos os dias. Ao que parecia, Ana não era a única a conviver com esse tipo de sentimento.




    Confusa e chateada, ela rasgou o quadro… Não havia mais sentido em terminar aquela pintura.




    ***




    Restaurante italiano Bella Salsa.




    Ao voltar do toalete, onde foi se recompor após o choro, Lucy viu Miguel pagando a conta do almoço. Ela foi em direção a ele com pressa.




    – Eu falei que era por minha conta.




    – Eu não podia deixar você pagar depois de te fazer chorar. Aceite isso como um pedido de desculpas.




    – O que é essa necessidade que você tem de ser tão gentil?




    – Não é necessidade… – Miguel foi interrompido.




    – Tem certeza de que não está tentando me levar pra cama?




    – Claro… Não sou esse tipo de homem. – Ele parecia se empenhar muito para defender a sua honra sempre que provocado.




    – E que tipo de homem você é? – Lucy aproximou­-se bastante dele, a ponto de Miguel sentir o cheiro de seu xampu.




    – E­-Eu sou do tipo que fica tremendo quando uma mulher chega tão perto assim. Por favor, pare de me provocar.




    – Tem certeza de que não é gay?




    – O QUÊ!? É claro que eu não sou gay. – Ele congelou. Só depois de terminar sua negativa é que percebeu que falou alto demais. Todos no restaurante estavam olhando para ele.




    – O que você tem contra os gays?




    – Não tenho nada contra… É só que eu não sou – disse Miguel, estralando os dedos discretamente. Lucy percebeu que ele estava tenso.




    – Como vou saber?




    – Eu estou dizendo!!! – Miguel reparou que as pessoas o olharam ainda mais e com julgamento em seus olhos… – Eu não sou homofóbico, pessoal, mas eu também não sou gay… Se fosse, não haveria problema algum, mas eu não sou. Eu gosto de garotas… Quer dizer… Mulheres adultas… Garotas são muito novas… Mas não gosto de mulheres muito velhas também… Sem ofensas à senhora que está sentada ali no fundo…




    – É melhor irmos embora – disse Lucy, segurando uma gargalhada.




    Ao saírem do local, repararam que estava nevando mais forte.




    – Que droga! Por sua culpa eu nunca mais vou poder voltar a esse restaurante. A comida era tão boa, eu tinha tanta coisa para anotar…




    – Por minha culpa? Foi você que gritou lá dentro – respondeu Lucy, soltando a gargalhada.




    – Você me provocou – respondeu ele, sentindo­-se injustiçado.




    – Vai contar para a mamãe? – ela falou fazendo bico com os lábios.




    – Esquece o que eu te falei lá dentro. Você é má, muito má.




    – Ah, coitadinho. – Ela acariciou o rosto de Miguel. – Não fica assim, não. Viu? Eu ainda posso ser boazinha.




    – Você é tão estranha quanto eu, sabia?




    – Somos dois estranhos… Deve ser por isso que a Ana simpatizou com a gente. – Lucy notou que pela segunda vez a expressão de Miguel mudou ao ouvir o nome de Ana. Ele ficou mais sério. – Sabe, conhecendo ela do jeito que eu conheço, pode ter certeza de que irá te procurar para se desculpar…




    – Acho que deve ser o dia mundial da desculpa, nunca ouvi essa palavra tantas vezes quanto hoje.




    – Não foi um dos meus dias preferidos também.




    – Ela realmente não precisa me pedir desculpas… – disse Miguel, em um tom de voz triste. Lucy percebeu que vê­-lo triste também a incomodava, mesmo o conhecendo por tão pouco tempo.




    – Mas não é só isso. Ela vai querer te explicar tu…




    – Não! – ele a interrompeu. – É melhor para todos que não nos encontremos mais.




    – O quê?




    – Eu definitivamente não quero mais falar com ela.




    – Miguel…




    – Obrigado pelo almoço, estava uma delícia. Você é má, mas é muito engraçada. Não se esqueça de fazer o que me prometeu. A gente se vê por aí. – Seu sorriso era forçado.




    Ele virou­-se e seguiu seu caminho sem olhar para trás. Lucy o observou, sem dizer nada, enquanto ele desaparecia no horizonte.




    ***




    Prédio de apartamentos Rising Star. Apartamento 37.




    – Voltei!!! – disse Lucy, abrindo a porta lentamente. – É seguro? Não corro o risco de tropeçar em alguém pelado?




    Lucy costumava disfarçar seu nervosismo ou ansiedade com brincadeiras. Ela estava se preparando mentalmente para enfrentar a fúria de Ana, e não poderia retrucar porque sabia que estava errada. O lugar estava silencioso, Ana não estava em lugar nenhum e somente a porta do quarto de pinturas estava fechada.




    – Ana? – Lentamente, Lucy abriu a porta do quarto, estava escuro. Ao acender a luz, ela se surpreendeu ao ver o quadro de Ana totalmente destruído, além de tintas e pincéis espalhados pelo chão. Parecia que um furacão tinha passado por ali. No fundo do quarto, sua amiga estava deitada no chão, encolhida e chorando.




    Lucy deitou­-se ao lado de Ana, acariciando seu cabelo levemente.




    – Pode chorar, eu estou aqui. – Ela lembrou­-se do conselho de Miguel, sobre bastar apenas estar ao lado de Ana, em qualquer situação. Aquele pivete atrapalhado era muito mais inteligente do que aparentava.




    Pergunta: O que significa contraste? Utilizamos essa palavra quando indicamos a diferença ou oposição entre objetos, pessoas, ideias… De forma poética, podemos afirmar que o contraste é o evento que traz equilíbrio à sociedade e evita que fiquemos presos na singularidade. Todo coletivo precisa de questionamentos internos para crescer. Sem contraste não há avanço. Todos nós, enquanto indivíduos, possuímos contrastes internos de pensamento e ideias. Nesse momento, o nível de contraste de ideias na mente de Ana nunca esteve tão elevado, e isso dói a ponto de ela quase enlouquecer. Mas é isso que poderá fazer com que ela cresça.


  




  

    capítulo 4. AO ACASO[image: ]





    Prédio de apartamentos Rising Star, apartamento 37. Manhã de sábado.




    – Minhas costas estão me matando… – reclamava Lucy enquanto se esticava na tentativa de aliviar suas dores.




    – Bem feito. Isso é por ter se metido onde não devia – disse Ana, com os olhos inchados e olheiras. Elas não tiveram uma boa noite de sono no chão do quarto de pintura.




    – Eu já pedi perdão… Prometo que não vou fazer de novo.




    – Tudo bem, não vou te odiar por causa disso.




    – Se eu estivesse no seu lugar, me odiaria.




    – Vou te odiar se não me passar os cereais.




    – Você está melhor? – indagou Lucy, entregando a caixa de cereais.




    – Estou… Já passou.




    – Se eu soubesse que Oliver estaria aqui, jamais teria trazido o Miguel.




    – Nem eu sabia que ele viria… – Ana respirou fundo. – Lu, aquele foi um momento terrível, eu me senti muito errada, muito suja, uma adúltera.




    – Mas você não traiu ninguém.




    – Não falar do Miguel para o Oliver não foi certo, mesmo que eu tenha contado toda a verdade depois e ele não tenha se incomodado. Nunca mais quero omitir algo ou mentir para ele. Não quero passar por isso de novo.




    – Desculpe­-me por te causar esse mal – lamentou Lucy, sincera e cabisbaixa.




    – O que você fez só foi um erro porque eu errei primeiro. Eu não preciso te perdoar e te amo muito. Agora mude essa cara de tristeza e volte a ser a minha Lucy. – Ana segurou as mãos de sua amiga.




    – Eu também te amo.




    – Então se anime. De tarde vou ao restaurante onde Miguel trabalha e iremos conversar.




    – Sobre o Miguel, eu realmente acho que…




    – Eu já tomei minha decisão – interrompeu Ana, de forma firme.




    – Mas eu só queria…




    – Que fôssemos amigos? Eu sei disso… Mas não é assim que as coisas funcionam. Vou agradecer por tudo que ele fez por mim, e depois disso cada um seguirá o seu caminho.




    Ficaram em silêncio por um tempo, era possível ouvir apenas o tilintar das colheres nas tigelas.




    – Eu só queria te dizer que ele é uma pessoa incrível. Almoçar com ele ontem foi muito divertido e ele tem um charme de idiota bondoso ao mesmo tempo em que tem um corpo sarado e uma bunda redondinha…




    – Contenha­-se, Lucy.




    – Desculpe, não pude evitar.




    – Pelo menos tentou?




    – Claro que não. – Lucy sorriu de forma pervertida.




    – Você não tem jeito… Concentre­-se no seu café da manhã e pare de falar de coisas desnecessárias.




    – Mas eu quero falar de coisas desnecessárias, tipo: como vai o Oliver?




    – O que quer dizer? – O olhar de desaprovação de Ana foi fulminante.




    – Você entendeu – disse Lucy, provocativamente.




    – Você está sendo injusta. O Oliver se importa com você e sempre me pergunta como você está…




    – Estou comovida, veja minhas lágrimas. – Lucy abriu bem os dois olhos com seus polegares e indicadores.




    – Por que você não gosta dele?




    – Porque ele não mora aqui… Mas combinamos de não entrar nesse assunto de novo, lembra­-se? É melhor pararmos e evitarmos mais daquelas nossas discussões.




    – Tudo bem. Estou quase desistindo de te fazer aceitá­-lo, mas só para constar: Oliver acha que você e Miguel fazem um belo par. Pediu para eu avisá­-lo sobre qualquer novidade entre vocês e para marcarmos um encontro de casais.




    – Eu toparia.




    – Não duvido.




    – De qualquer forma, acho que você tem que se apressar e falar com Miguel. Ficou um clima estranho quando ele saiu e você precisa esclarecer as coisas, não pode terminar assim.




    – E não irá. Nós vamos conversar apropriadamente.




    – Vai ser difícil. Estava na cara que ele veio aqui ontem porque queria alguma coisa com você. O jeito que vocês se conheceram pareceu coisa de filme romântico e ele provavelmente não te tirou da cabeça… Acho que te ver daquele jeito traumatizou o menino.




    – Eu sinto muito por isso. Ele não merecia esse tipo de coisa.




    – Eu sei, ele é uma pessoa incrível.




    – Você já disse isso hoje.




    – Diria quantas vezes fossem necessárias para fazer justiça. – Lucy reparou que Ana demonstrava lamentação e perda em seu olhar. – É uma pena que iremos perder alguém assim. Ele estava decidido a sumir para não atrapalhar você e seu namorado.




    – Então chegaremos a um consenso.




    Ana demonstrou firmeza e determinação. Ela pretendia seguir um dos conselhos de Miguel pela última vez e resolver essa situação, antes que outra ainda mais complicada surgisse.




    ***




    Restaurante Brazilian Taste. Horas mais tarde.




    Quando Ana saiu do apartamento, tudo estava sob controle. Ela procuraria Miguel no restaurante e pediria desculpas pelo que ele teve que ver. Contaria um resumo de sua história com Oliver para que ele entendesse melhor sua situação e sua necessidade de evitar qualquer empecilho em seu relacionamento, também assumiria a culpa de todo o problema por não ter sido mais clara sobre seu compromisso desde o primeiro encontro e permitir que o rapaz tivesse algum tipo de esperança. Ela finalizaria a conversa dizendo que entenderia se ele não a perdoasse e deixaria claro que nunca fora sua intenção machucá­-lo. Ou algo do tipo. Seria perfeito. O problema era que, agora que estava de frente para o restaurante, suas pernas tremiam, suas mãos suavam e ela já se esquecera de praticamente tudo o que havia planejado. O fato de ter demorado a encontrar o lugar também contribuiu com o aumento de sua ansiedade.




    O prédio possuía três andares e suas dimensões de comprimento e largura eram um pouco acima da média; isso com certeza proporcionava um belo espaço interno para o salão e a cozinha. A fachada era simples, mas bem decorada na cor preta, com listras em verde e amarelo nas extremidades. Na placa com o nome havia uma bandeira do Brasil alterada, onde o círculo azul com estrelas dava lugar a um logotipo muito original que mesclava as letras B e T, também em azul. Após hesitar por alguns minutos, Ana adentrou o lugar, que era realmente grande por dentro, com paredes verdes, sanca aberta na cor branca (assim como o teto), com luzes de led amarela e vários spots redondos de luz. O teto formava um mosaico luminoso muito agradável aos seus olhos de artista. A decoração das mesas em geral não era muito diferente da de outros restaurantes em que já estivera e não era muito elegante, mas transmitia conforto e credibilidade. O movimento estava baixo, menos da metade das mesas estava ocupada. Dentre tudo que observou, o melhor e mais interessante foi o cheiro maravilhoso de comida. Ela não havia almoçado ainda.




    – Seja bem­-vinda. Escolha um lugar e fique à vontade. – O maître a recebeu com um sorriso aberto e simpático. Tinha a cabeça totalmente raspada, um brinco na orelha esquerda e a cor de sua pele era idêntica à de Miguel. Não tinha mais do que trinta anos. Usava um cavanhaque bem delimitado e sua voz era muito grossa. O uniforme era um traje social preto com as mesmas listras em verde e amarelo nas extremidades das mangas e nas laterais. Na altura do peito estava o logotipo.




    – Obrigada, mas na verdade eu só quero uma informação.




    – Informação?




    – O senhor Miguel Oliveira trabalha aqui, não é?




    – O Miguel? Sim.




    – Posso falar com ele?




    – Claro, vou chamá­-lo, ele deve estar na cozinha ou na despensa. Na verdade, ele pode estar em qualquer lugar. Sente­-se e fique à vontade enquanto isso.




    – Muito obrigada.




    Ana preferiu não se sentar. Ela observou o maître caminhando até a cozinha e ficou parada, olhando para a porta atentamente. Minutos depois a porta se abriu, mas não foi Miguel quem passou por ela, era o maître que estava voltando.




    – Desculpe, senhorita. Miguel não está em lugar algum. Acredito que ele esteja comprando produtos ou em alguma outra atividade externa.




    – Que pena. Já faz tempo que ele saiu? Será que demora muito para voltar?




    – Na verdade, não posso lhe dar uma previsão exata porque ele faz muitas visitas a fornecedores e isso pode levar algumas horas ou até mesmo o dia inteiro.




    – Tudo bem. Eu volto outro dia. Posso te pedir só mais um favor?




    – Claro, senhorita.




    – Diga a ele que, se quiser fingir que não está aqui, é melhor que pare de espreitar pela porta da cozinha, eu pude vê­-lo o tempo todo. Até mais.




    O maître abriu bem os olhos, demonstrando seu espanto. Ele olhou para trás na direção da porta da cozinha e reparou que Miguel realmente não sabia se esconder.




    – Assim você me ferra, seu idiota! – ele resmungou em português do Brasil. – Sinto muito, senhorita, eu realmente não queria mentir, mas não pude negar ajuda para o meu primo, por mais burro que ele seja.




    – Não se preocupe. – Ana não sorriu, mas não parecia irritada.




    – Por favor, aguarde mais um minuto. – Ele virou­-se para a cozinha novamente. – Ô, idiota, pare de se esconder feito um covarde e venha logo aqui. – Novamente falando em português, ele demonstrou estar bravo com Miguel.




    A porta da cozinha abriu. Miguel veio caminhando lentamente em direção a eles, cabisbaixo e frustrado. Ana reparou que em seu uniforme havia algumas manchas de molho.




    – Estraguei tudo, não é?




    – De uma forma inimaginável.




    – Valeu pela tentativa, Ricardo.




    – Tá bom, agora resolve logo isso e volta para o trabalho… Só você consegue chamar uma garota linda como ela de problema. – Ele olhou para Ana mais uma vez. – Novamente, me desculpe. Foi tudo ideia dele. Miguel, desculpe­-se com ela e seja educado. Com licença. – Ele se retirou.




    Ana e Miguel estavam de frente um para o outro. O casaco vermelho e peludo que ela usava destacava sua pele clara. Seus olhos claros brilhavam na luz do salão e sua calça um pouco justa lhe conferia curvas irresistíveis. Miguel estava odiando a si mesmo por não querer vê­-la e muito menos se sentir tão feliz como agora.




    – Espero que esteja com vergonha – disse Ana, com sua acusadora sobrancelha direita erguida.




    – Estou com muita vergonha – ele admitiu, coçando a parte de trás da cabeça e olhando para baixo.




    – Que bom. Nós precisamos conversar.




    – Na verdade, não precisamos.




    – Eu preciso explicar algumas coisas para você.




    – Eu já entendi tudo, Ana. Você não me deve satisfação alguma.




    – Mas eu quero que as coisas fiquem claras.




    – E eu prefiro que não fiquem. Do jeito que está é o suficiente para mim.




    – Não seja infantil, Miguel. Dias atrás você me disse que as situações deveriam ser esclarecidas sempre e que devemos resolvê­-las antes de iniciar a próxima. Foi assim que me convenceu a ir para a entrevista… É nisso que você realmente acredita ou só estava tentando me impressionar?




    – Eu acredito nessas coisas… – respondeu afoito.




    – Então converse comigo.




    – Tudo bem. – Ele suspirou.




    Ana mandou um beijo mentalmente para Lucy. Durante o café da manhã, sua amiga dissera como era fácil provocar e desestabilizar Miguel questionando sua honestidade. Eles se acomodaram em uma mesa mais afastada, novamente de frente um para o outro.




    – Você parece muito incomodado.




    – Deu para perceber?




    – Sim, mas fique tranquilo, eu serei rápida.




    – Ótimo.




    – Ei! Não precisa ser hostil.




    – Desculpe, Ana… Eu não quero… Eu só…




    – Não fale nada. Deixe comigo.




    – Ok.




    – Desculpe­-me por não ter sido muito clara com você no dia em que nos conhecemos, acho que ficou parecendo ser uma coisa além do que realmente era e não te culpo se você teve esperanças sobre algo.




    – Meu Deus, que vergonha. – O rapaz esfregou a testa com a mão direita.




    – Não precisa ter. A culpa foi minha por deixar margem para interpretações e não poder evitar que você presenciasse aquela cena de ontem…




    – Sua pintura corporal?




    – Shhhhh! – Ela corou. – Que vergonha.




    – Deveria ter mesmo – ele disse, sorrindo discretamente.




    – Vai me deixar terminar ou ficaremos um com vergonha do outro como idiotas?




    – Claro… Não posso criar o hábito de te interromper, não é? – Ele sorriu novamente.




    – Você é um palhaço. Estou tentando ter uma conversa séria aqui…




    – Tudo bem, continue.




    – Eu tenho uma história muito peculiar com Oliver – ela continuou.




    – Lucy comentou comigo.




    – E o que ela disse exatamente?




    – Nada de mais. O que importa é que, apesar das dificuldades, se vocês ainda estão juntos, quer dizer que existem motivos que fazem isso valer a pena e quem está de fora nem sempre vai entender, porque não está perto o suficiente para enxergar esses motivos.




    – Exatamente.




    – Ainda assim, quem está de fora possui uma visão ampla e imparcial que permite enxergar claramente o que não funciona nesses relacionamentos, ou seja, essa opinião não pode ser desconsiderada.




    – Deve­-se encontrar um equilíbrio, não é?




    – Sim. – Ele suspirou, como se estivesse prestes a dizer uma coisa que não queria, mas precisava. – Permite que eu opine?




    – Claro. – Apesar de querer cortar relações com Miguel após essa conversa, não custava escutar mais uma vez a opinião sempre interessante do rapaz.




    – Nenhum relacionamento é perfeito e sempre haverá o que melhorar. Uma excelente forma de conseguir isso é com diálogo, sinceridade e tornando as coisas tão naturais quanto possível. Isso serve tanto para os casais separados por uma casa quanto para os casais separados por países, como você e Oliver. A regra engloba a todos.




    – Nós temos muito diálogo…




    – Acredito. Qual será o tamanho do histórico de conversas entre vocês no Skype? Mais de cem terabytes?




    – Não importa o canal. É o conteúdo da conversa que conta, e o nosso é muito bom…




    – Acha mesmo? Posso ser um pouco mais contundente?




    – S­-Sim. – Ana estava curiosa e com medo, Miguel parecia estar armado com argumentos mortais.




    – Não se ofenda, mas quando eu levei as compras na sua casa, eu observei todos os alimentos que vocês compraram. É natural que, quando você acaba de conhecer uma pessoa interessante, sinta vontade de descobrir mais sobre ela… Saber o que essa pessoa gosta de comer é um bom exemplo, pois isso pode dizer muito sobre ela. O problema é que Oliver fez o mesmo, e isso é muito ruim, porque eu te conheci no dia anterior, mas ele é o seu namorado há cinco anos. Não acha isso um tanto estranho?




    – Bom, nós crescemos juntos até o fim da adolescência, não há muito o que ele tenha que descobrir sobre os meus hábitos alimentares.




    – Por acaso você ainda come como uma adolescente? Será que nada mudou?




    Ana não respondeu. Ela ainda estava processando todas as informações passadas por Miguel, que continuava…




    – Será que você também reparou na reação dele quando comentei sobre sua pressão baixa? Tenho certeza de que ele descobriu que você sofria disso exatamente naquele momento. Esses são apenas dois exemplos de coisas cotidianas, até mesmo banais, mas que fazem parte do todo que constitui você como a pessoa que ele ama. Eu tenho certeza absoluta de que ele te questionou sobre a pressão baixa ontem antes de ir embora. Acredite, deve ter doído nele perceber que talvez ele não seja tão participativo e consciente das coisas relacionadas a você.




    Ana continuou calada. Era inacreditável como cada palavra dele fazia sentido, era como se ela estivesse revivendo aqueles momentos, agora narrados por Miguel… O rapaz não parou:




    – Pelo que conversei com Lucy, vocês costumam ter apenas um mês para ficarem juntos de verdade. Isso é muito pouco para quem espera por onze meses para reencontrar a pessoa que ama. Acredito que esse mês tem seus lados positivos, mas com certeza é corrido e artificial.




    – Artificial?




    – Preste muita atenção no que vou falar agora. Farei três perguntas e você só pode responder “sim” ou “não”, de forma rápida e sincera, ok?




    – Ok.




    – No único mês que vocês têm para passar juntos, é possível fazer tudo que deu vontade durante os outros onze meses de espera?




    – Não.




    – Então vocês se esforçam para fazer o máximo possível?




    – Sim.




    – Isso cansa?




    Ana não respondeu de imediato, conforme o combinado.




    – Você não tem resposta para isso? – Miguel olhou nos olhos de Ana.




    – A­-Acho que tenho medo dela… – Ana respondeu, sincera.




    – Entendo. Não é certo você se cansar no tempo que tem para curtir o seu namoro. É aí que entra a parte que classifiquei como artificial.




    – Entendo – disse Ana, pensativa.




    – Ei… Não fique assim. Não pense que estou tentando te desmotivar.




    – Jura? – questionou Ana, com ironia.




    – É… Na verdade, eu gostaria de ajudar.




    – Como?




    – Acho que vocês dois se preocupam muito em criar o ambiente perfeito para ficarem juntos. É como limpar sua casa durante o dia inteiro, mas, ao terminar, não conseguir nem se mexer de tão cansado… Quando melhora e está pronto para curtir sua casa linda, limpa e cheirosa, ela já está suja de novo.




    – Que analogia cruel.




    – E verdadeira… Não se preocupe em construir um ambiente gostoso para namorar, é melhor namorar gostoso em qualquer lugar.




    – N­-Não precisa usar esses termos… – Ela desviou o olhar.




    – É a verdade, Ana. Namorar gostoso é sentir prazer, relaxar, esquecer do tempo, esquecer o que está ao seu redor, é estar em um mundo onde só existem você e a pessoa que você ama e fazer o que vocês dois quiserem. Não tente criar um checklist de atividades de casal e correr para cumprir todas antes do dia acabar. Isso cansa, e quando a sensação do final do encontro é cansaço e não satisfação, quer dizer que tem algo errado. Quanto mais naturais forem, mais descobrirão um do outro.




    – Você é o que, o guru do amor?




    – Desculpe, eu não quis ser intrometido…




    – Não peça desculpas… Tudo o que você disse faz sentido. Eu me sinto uma idiota por não ter percebido tudo isso antes. Minha cabeça está doendo de tanto que estou pensando agora. Isso pareceu terapia de casal.




    – Não exagere, isso foi só a minha opinião.




    – Você já teve um relacionamento a distância?




    – Lucy me perguntou a mesma coisa ontem… – Ele sorriu. – Eu não preciso disso para saber o que sei.




    – Eu, por outro lado, estou nisso há cinco anos e não sei nem metade do que você sabe.




    – Isso te faz querer desistir?




    – Não.




    – Então continue. Boa sorte pra você.




    – Obrigada. – Ana olhou para baixo com uma expressão triste. – Eu queria conversar com você pessoalmente sobre essas coisas, já que não contei da primeira vez. Eu queria te dizer que serei eternamente grata a você pelo que fez por mim, pela conversa que tivemos, eu adorei passar aquela tarde com você, foi divertido… Queria que soubesse que você foi o mais próximo que tive de um amigo além da Lucy, foi bastante importante para mim. Eu precisava muito te pedir perdão por ter te magoado, justo você que me ajudou tanto…




    – É legal da sua parte vir aqui e me explicar essas coisas, mas você não precisa se desculpar. Eu não te culpo por nada e não se preocupe comigo. Eu espero que você tenha sorte com seu relacionamento, consiga seu emprego e siga adiante com seu sonho.




    – Obrigada. Eu também te desejo sorte em tudo que você fizer.




    – Da próxima vez, me deseje sorte bem antes de eu tentar me esconder de uma garota – ele disse com um sorriso claro que quebrou um pouco o clima de tristeza.




    – Pode deixar. – Ela sorriu, lembrando­-se do quanto foi engraçada a expressão de frustração de Miguel ao ser descoberto.




    – E também não me deixe ser arrastado para almoçar com amigas suas que só querem me provocar.




    – Lucy me contou sobre o almoço de ontem. Foi hilário – ela disse sorrindo, tão linda que doía no peito dele.




    – Espero que vocês duas tenham se entendido bem.




    – Nós nos entendemos sim. Nós sempre nos entendemos.




    – Lucy te ama muito, sabia? Ela me contou várias coisas…




    – Só por curiosidade, ela comentou algo sobre virgindade? – Ana perguntou naturalmente e só depois pensou: Mas que diabos eu acabei de dizer?




    – O QUÊ? – Miguel se espantou e derrubou o pequeno jarro de flores que ficava no centro da mesa.




    – Desculpa, falei sem pensar. É que ela vive me provocando por eu ser… Quer dizer… Eu sou… Esqueça o que eu disse, por favor.




    Eles ficaram em silêncio por alguns segundos, Miguel claramente tentando segurar o riso e Ana mal conseguindo olhá­-lo nos olhos de tanta vergonha, e, então, começaram a rir um do outro. De repente não havia mais tempo, não havia mais trabalho, problemas com o pai, dilemas amorosos, só existia a vontade de rir despreocupadamente e, acima de tudo, não havia mais a necessidade de se afastar de uma pessoa cuja companhia era tão agradável. Foi isso que Ana pensou, mas, infelizmente, Miguel pensava diferente.




    – Está sendo uma boa despedida, não está? Geralmente termina com lágrimas, mas a nossa está terminando com risadas.




    – I­-Isso precisa mesmo ser uma despedida? – perguntou Ana relutantemente, mal podendo acreditar que havia mudado de ideia.




    – Claro que precisa. Não foi para isso que você veio falar comigo?




    – No começo foi, mas… – Ela se conteve.




    – Não podemos…




    – A Lu me disse que você não quer atrapalhar o meu relacionamento e por isso prefere se afastar, mas eu conversei com Oliver e ele não vê problema algum em sermos amigos, ele gostou de você e…




    – Não seja egoísta! – ele a interrompeu com um tom de voz triste enquanto a olhava nos olhos. – Tente entender como me sinto.




    – Miguel… – Na verdade, ela não sabia o que falar naquele momento. Mas sentiu­-se mal por mais uma vez não perceber o que obviamente deveria ter percebido.




    – Eu realmente me interessei por você no dia em que nos conhecemos e fui à sua casa no dia seguinte justamente por isso. Então eu descobri que aquela garota linda e interessante que me encantou tinha um namorado, e essa foi uma péssima surpresa. Eu realmente não me importo se alguém tem culpa por isso ou não… O ponto é que eu não posso ficar perto de você porque isso irá me fazer mal. Ontem eu fixei na minha cabeça que preciso te esquecer e até tentei sentir raiva achando que isso facilitaria, mas, quando te vi hoje, meu coração disparou e eu fiquei nervoso, inseguro… Quando te olhei de perto e ouvi a sua voz, percebi que não consigo evitar me apaixonar por você, então talvez o melhor que posso fazer é não te ver mais. Pode parecer egoísmo pensar somente no meu problema, mas no final das contas você ainda tem Oliver e Lucy e eu não tenho ninguém…
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